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P!ojedto. dat 'tetrobdás Q M�!�MI!�TIGO .IHáum ano
aprova a Impor ao 8
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emou a HOJE -- treze de Maio de 1952 - entra 'esta
.

d· d
.
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I
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. Jôlha no' S�lI 39·1) ano de existência, 'numa pere-
-i

O Op. eo ar o 8.a:,." gdnaçfio vitoriosa, porque cumprdndo programa J

lHO, J2 -- A Cómissão de 0 nir�tol' ou diretores pelos a que se t.:lm�ou desde os primeiros exemplares
economia da Câmara, após 'wlonistas. caídos à mão elo leitor. ' .

breve diacussão, no dia 7 do I Uma submetida à altera-
.

O seu passado, de Iutas e combates, na de-

corrente, resolveu aprovar,' cão introduzida pela Cornis- fêé\u dos elevados interêsses coletivos, é de hon-

em p'rincipio,' o parecer do são de Constituição e Justi- ra e de dignificação da bôa imprensa. da demo-
. sr.. Daniel Faraco sobre o .ça mereceu também aproo

crâtíca 'imprensa brasileira. Desde o 1& de Maio

projeto governamental que I vaç ão. Manda acrescentar; {I!! 1913, vem O ESTADO trazendo a público
cria a Petrobás S. A., ressal- ; no parágrafo 26 do artigo campanhas as mais patrióticas na .certeza de

vadas as emendas. O adia- 30, após "sempre sem direi- que, assim, está no'. exato programa de ação do

manto concedido ao sr. Bi- i to dé voto, l:;. expressão "e, jornal pat'a o povo.' -
. .,

.

lae Pinto não chegou a ser. inconversiveis em acões 01'. no seu passado, sem dúvida gloriQs� f de

aproveitado, porque o repre- i dínártas.
.

honra pata a imprensa barr iga-verde, diz-nos o

sentante da UDN., deixou de
i
.••..-�...• .JO.-_,...........__........�••_•...-. art igQ que, nesta mesma' edição, publica nesta

Há um ano, aqui estávamos, neste dia. O fotógráfo' batetr'
apresentar o· substitutivo A b- oportunidade o colaborador honesto Ildefonso

IrOSl'tft a chapa, apanhando o flagrante acima, onde vemos nos-

que está sendo e1aborado pe- • .., Juvenal, um dos escritores mais autorizados da '

sa sempre lembrada colega, Professera Antonieta de
10 seu partido. dA"

nossa histôrta, entre -os muitos que- 'enriquecem
O grlp.Oi.

. Barros tendo li, sua direita os jornalistas Gustavo Neves
As emendas foram discu- U as nossas letras. Naquele histórico, vasado em ,

e Adão Miranda, à esquerda o dr. Rubens de Arl'udà Ra-
tidas e votadas, uma a uma, I

lHO, J2 V.A. - O Jor,na), têrmos que muito nos penhoram, a nós, queso-· ,

mos-e o sr. Fernandes Aquino, diretor e gerellte;�respec--
esgotando-se o ternpo regi. I de sábado publica o sezuinte mos hoje os operarios dêste jornal, está o passa- ,

.

� . rivameute, de O ESTADO . m
mental e a prorrogação. Fi-I comentário na seção parla- do de O ESTADO. Também.vo presente, os dias ._ _.oI" _ __.....__�"."..,..,.

eou combinado, então, uma I mental':
.

de trabalho honesto que vivemos, para manter Ildefonso Juvena'"
'

reunião extraordinária para I Existem na Câmara diver- em Santa Catarina "o mais antigo diário", f'un-
hoje; quando se espera ultí- 1 S08 lugares conhecidos por dado por Rupp ,h. e outros, dirigido mais tarde,

,mar a votação. . I denominações pitorescas, por' Altino Flêres, essa expressão dignificadora O M· A.- ·Da.,
..

,

As principais emendas já como, por exemplo. a boite, dentro da 'íntelectualidade catarmense, pm' Bar-
.
ais n.lgo larJO

aprovadas f'orama de auto-] que B uma dependencía si- reiros Filho, êsse mestre do jornalismo e do pen-" C f'"dado sr. Le?�erto�Leal, que Itunda ao fim do Pl�nário, samento, que são verdadeiras tradícões de hon- a ar.oen,$e, '�;

veda, a partImpaçao na ��e-1onde os deputados dIspõem ra e de dignidade da genie barrig'a-�efde. No ano de 1915. a 13 de Maio, dia- ele g:}la'nacional,
tJ:obas S. A., de

companhIaS!
de poltronas, mesas e tele-

.

Dêsses verdadeiros' jOl:nalistas de alta li. porque comemorativo de igual dahl çlo àno de· iS88, em

}�:'as�leiras que P?ssuam a- fones'. Ago,ra, a sala o�de se nhagem, que foram, e ainda. o são, home'ns-de- que, de vez para sempre, foram q'uebi·ádciS os gdrhÕ'e::; do-

�lotllstas estl'angelros: e ou-
. faz o cafe da presidencia, imprensa (lue Ilvançara,m no terTeD� das eOl1-.· cativeiro de uma raça, e Q Rol 'da Liberdade, suegir-a 'm(l .

. tra do sr. D!j,ni.el Faraca, lacaba de'. ser batizada com quistas jornalistJcas, herdou O l�STADO, paJ'a gestoso nos hol'Ísontes da Pátria, abell;ç�ando) ,�,i.1riia 'edo-
'"1''' p'!'ol'be a tra1lsf

-

o n m d b' dA' .maior
.

n:r:esti,gio no s
..
cio da col,etividade, tradi· a-e d 1 b 'Ih tI' i'ec"e'nt· "11 d I -I)

"i' ,_
.

_

_ > .ormaçao o e ·e. lrosca o
. grl- s '

.. e uz 1'1 an e e resp. hnt .

c. (3". em" a a (e .. cus,

iie ações 'pl'érercn,eiais e'm' pa.-' Tst'o porque o Sl'. t,\gripa "fies g]orÍo::<as gue constHu�m e cOl�stftuirão a ", a terl"ti �admIl'�\7el dc Sánta Cr�t:i:, ..;..,�aj?teç,�a...)�&..���·rQ',
rtçÕei.\ Ol'd.illária�,

I,
estabele- de 'Faria, da J:eI.l1:eseJ�taçú� ,,"lia maiói' 'f�))'tura, •.

', .�' ,":' �.,
"

.;. ��" .' cultural 'OI-ttal;inel1Re, .uma dal't.lllais, e.1!?q,uent,eg 'ex'p.ré{:
.

":'€l1du, ainda, que não p.odetn. c.n.t.arinense é o seu máis �ts.
.

Ho-je � ire" de :Màif� de r�i'·", ,,:.tehios aqui. ,sões de sua jmpl��;nsa: o matut�!1(� O·,ES'rADO,'.�,·áco�üe-
.s�r alienadas se11�0 pOl' càu. sid'uo frequentador, amigo Urllbl'ean(io �on"t-c(j, 'iI� _.ií.l:�.f.a;-"lnéfa�{li\! Pl'b�, cimeiito q�le féz· ,"ibrar de patriotiço 'entusiasmo; a alm!\

?!ia·mortis, nem -gravadas de que é do' 81'. Nel'.êu Ramos. curamos le,',,_f. de vencl(fa A1é <luanfto Deus o
'

de'Lo<]0s, �()is à Cá.pitI.11..í;i:o Est1Hl;:>, pasgá�'a a phá'illir um
&nus real, antes do prAzo de permitir, no afã de do.}' aó povo jorrial completo, jOl'llal à �ltu]'a do ·apl·ed�vcl 'gráu de inGtrução du seu

':ineo anos, devendo tais COll-
..,..,................�...........�..... em todos .1.s sentidos, o noss{) Rubens de Arruda povo.

{!}{;,OOS constar dos títulos.e O ri·50 da ciclade... R�mos, o Jú, que se l'&velou, no ,io'nlalismQ são O ESTADO foi cl'eacão de um dos catarine.'n'Re8 mais

�ertificados, que serão no- _e combativo, e�qJCessão de valor real. Formando �lttu8iastas pelas cousas' do espii:ito e pelo pr�gresso e'
mihat1voS.· com êle, sob sua direção esdal:ed«!a e, ·bem ca· engl'andecimento de 'sua teni:t: o b.rilhante e conceituada
Também foi aprovada ou- tarinense, a equipe dos que fazem O ESTADO, advogada e prç'fessor de Direito, ·.Dr. 'Henrique. Hupp .JÚ-

j;.t·a emenda. do sr. Daniel Fa- mais e mais:conhecemos n luta por que nos em- ·nior, que empregára em tão ardua e l·esponsabilissima.,
l"",éQ aO' artigo quatol'ze do peilbalnos.

.

quão nobilidade empreza, todos-os seus recursos pecuniit-
lll"ojet{l gOVernamélltal, pela

.

Com êle e mais os seus colaboradores, pl'OS� .dos disponiveis, valendo-se ainda de outros, obtidos por

Qual se 'estabelece que, para seguiremos, caxninhando a estrada' das .nossas meio de ações, entre os que .mais se íntEiress�wam pe]íl
H eleição d.e diretores, pode- aspil'ações, dia a dia, fazendo de O ESTADO o progresso economico e cultural de Santa Catarina.
nlo inscreve'r�'se como can- arauto verdadeiro dós elevados princípios da im- O Dr. Rupp Júnior contou em a sua patl'iotic-a ini-

rlldatos pessoas fisieas de- prensa démoerática, como 'órgão que se .1�espeita .. ciativa, com o vaJiQso' conctll'so do saudoso patricio Dr.

tentol"as de �ções ol'dinál'ias. no combate, que se dignifjca no cumpri'mento do Ulisses Costa, jornalista de escól, e uma das mais brí-
A relação fios candidatos seu programa de trabalho, que se prestigia no lhaptes penas do jornalismo daquela. época..
será submetida ao presiden. conceito popular e que se engrandece corno "o Ulisses Costa havia militado na imprensa de Per-
te da Rep.ública,. que nela mais antigo diário de Santa Cátal:ina".· nan;buco, sua terra natal; e na da Capital da �epúbJíca<
escolhel'â de 10 a 20 nome's, ,��"""""�

.'
.......

,-.':wO�E.·wS
..

,�·-
..

"':"";'»"-vA�:.O'IoI"'...-,
.. Além dos bem lançados artigos com'que enriquecia ouo-

"-�onforme se devam eleger I - Algum sururú? \To matutino f1orianópolitano, mantInha excelente; apre--
nu 2.:diretotes, dando pubIi� - Não! Bolsa de figurinht;t dada cronica semanal, sob o título: ólDOMINICAL, pela.
cidade ao ato com antece- de balas. O Café Filho qual, abordava, com recon-hecida maestria os mais pal-
"-l€ncÍa minima

-

de 30 dias continúa dificil. Parado-
. .

pitantes assuntos, socin;is e' políticos. O seu';lOme figurava
da data. do. pleito:

.

Dentro xalmente, o Irineu é fá· . O ESTADO' não· dl'culará amanhã,. em. vi.rtude de, 1110 cabeçalho do jornul, junto ao de Rupp Júnior, C6mo

nesta .lista do pl'esdiente da cH, apesar de quase não hoje, completando' o 390 ano de sua fundação. dar folga Diretor, _:_ distinção muito mel'ecida:_.
'

.,_Repúbliç_a, serão es�olhidos _

andar na r!la!!! aos seus l'edatoies e operários. '

'
.

.

. ContinJÍ,a na quinta página
.
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Publicou Afonso Celso, em viam c'onseguido definí-Io.

O·_ Si b I- d' C
-

I
perpetuava e sé tornava mo· 1'0 desderil da língua, da gra-

1896,. um romançe � Gio· R�n:Y d�: .�ourmorit, ,:'u'm I D Isma e « anal) nót?na: Mas :leste .HtdO,
do mática e. superabundante

Nannma - no qual, em sua ('l'ltIeo OfICHH !la escola, ao '

..
'

. 'AtlantlCo, o SImbolIsmo era uso de maIúscula,;".'

'rSR€llCia, ve'rsava o proble- incúdl'Íl; na, �vue des Re- .1ft Graça' IraoJ..· pura imitação, e, no desco· Era· êste o· conceito des-

m�' imigratório 'eI�1 ;1OSS0! vues, �e 15 de .ian�il'o. de I 1Hi. lia nhecimento do fi-ancês (1) caroá\':l que ,José Vel'issi,"·p�tls. tendo por fmalldad811896, que querena dIzer .

.

'

OS 110S80S poetas procura· mo faZIa então do Símbolis-
""propagat' pelos meios su-! Simbolismo", assim resp011- CARLOS DA C. PEREIRA ram càpiar os 11 efeJibatas mo e <los simbolistailllo Bl·a-·
.!!'�stivos da arte" a certeza! dia êle 'próprio, sem muita

, ' . portllgü eses, entre outros sil, para cone.Iuir que o as-

de que "a prosperidade e a I certeza e pel'ifràsticàmente: lizar senão �esultados, o es- I estetas, místicos, deeaden·. Eugênio de Castro í2) e 'AI- sunto do l'omance de Afoll­
glória do Brasil dependem "Se, nos ,atemos ao. sentido sendal; em suma, para os tes e os intél'pretes de qual- bel'to de Oliyeira.

- Cruz e 80 Celso melhor se enqua­
da fusão dos bons elementos estrito e etimológico, quase poetas, o Simbolismo parece quer manifestação das cha- Souza, nos Broquéis "é .ape- draria. numa memória de
"'lindos de fora, preponderan- nada; se vamos além, pode ligado ao veFso livre, isto é, madas "novas correntes li- nás um pal'nasi'ano que leu ·economia política que numa
ao os primeiros, pOl�ém sen- sig:nifical' individualismo em desenfaixado e cujo corpo terárias". Verlain-e", e nos seus poe- ')bra.de arte; que Geovanní­
''I!Q indispensáveis os segun-jliteratura, liberdade da ar- jovem'pode mexer-se à vou·

\ Na sua ophdâó, o ,Simbo· mas nada hHvia,:além da in- na era positivamente um rcr-

dos". Declltrava, ainda a A. : te, abandono das fórmulas tade, sôlto. do embaraço dos lismo tinha sua razão de ser tenção, q�e justificasse • a I mance de tese e, "Re quÍse­
Ilue o seu�i'om��nce era "tí- {ensinadas,. tendêrlciás para, euei:ras "e :dos pcensos"! na França, na Inglatel'ra e sua· classificação na poe::;Í<i rem. uma 'alegot',irt, pois que
mido ensaio simbolistê't", e 1 o novo, extraordinário e pizia ainda Jo&é Veríssi· ! na Itália, por. exemplo, paí- i'limbolista, nf[o pas�u)]do I hft nele 'uma idéia abstrata.

of'-';S� circ�l��t2,ncia deu .a Imesll'l_o ex�ra�a.gante;. ,po:-le mo qu�; a�rO'veitado . c�mQ I ses em que a.npva es?ola fó· ('Hei'! de "UI!].:" imita�ã? �Hlh�', - a vantagem da fusão das.
.Jose Vensslltlo (l) enseJo. tambem, slgmflCar: ldealls- denommaçao de-'es·coJa· hte- ra bmcal' as suas l:aJzes em de Baudelal':'e, nlOd,flcada r�tGas no Brasil -, exposta
para discorrer acêrca' do Ir mo, desprêzo da anédcrta s_o- rária", o têrmo simbolismo Ronsal'd'J nõs pre-rafaelistas, pelo poeta das Fêt�s g-aJal1' sob a forma de lI'!l1a histó-·
Simbolismo no Brasil, come- ciaI, Jmtinatul'alismo, ten- !não significava apenas "a! em Fra Angélico, Boticcelli tes·'. l\_fissaJ, inferior a Bro- ria romal1es·ca"; e que ú

.

.çando por indagar q-Ui) po- l dência a não tomar da viel,a ,arte de personificar uma: e tantos outros..Em Portu- fluéis, era "um amontoad.a d", símbolo, conq·uanto seja.
,,:leria ser essa nova escola I s·Gllão a particularidade"

C::t_lidéia
em um seI' humano, em : gal, 08 simholistas recorre- palayras, .que (lir-se-íam ti- '-rtfl furma de alegoria, é

literária. -:- "Difícil -- ·es- : l'êlcterística.· a não prestar uma ,paisagem, em uma nar· i ram aos "velhos mod-elos uo n\daf; áo acaso, como p::t]W- "l'I111,' P leQ'oY;a f'enl intendí0

:�'e:,i� -- é dizê-lo _<::Ol'llpre-; atellção s'enão a_0 �:to. pelo ra��o:'. E, POl':rue ,lhe ,am-) períod?, in\gê,nu� da sua lite· linhos de, �orte3, e coJoraL,las ! cl'dátiea aLI lógica", se�d,}
C1Sao -, acrescentan do. que / quttlum homem se d)stmg'ue phatam.o sentldo. sob-'esBe Ilfthlra' ,na anSIa 'de'l'enova-I umas apos vutras na ordclm, -

nem os simboli�tas a.indã ha-l de outro, a não qu�rer re�- rótulo incluía nefclibata�, rem.� forma _poética que s�· em que iam saíndo,' com ra- :ICont. na décim<l terceira pág(

� DIRETOR
� ,

� Rube'fU ,de
� Arrúda Ramos

j GERENTE
'l Dominlllo.s F.
� de A�uino\

.t
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NOVAS TAXAS DE DEPÓSITOS, DE CONFORMIDADE COM A .INSTRUÇÃÓ N:
i8lJ��: í>t '36/51 DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

.,�., ".,.,....t
.. 11t" ..' . '.'.

'

. "

DEPÓSITOS POPULARES
Limite .até Cr$ 100.000,00' ._ .•.. juros de 5% a. a.

Cadernetas. ou . Cheques, com juros capitalizáveis' semes
tralmente

'

/,
DEPóSITOS A VIS1'A SEM LlMl'rES .... juros de 3%
a: a.

lU'A T R I Z:
'

. FLORIANÓPOLIS - RUA CONSELHEIR O MAFRA, 60-62

MÃO {tUE ECONOMIZA É MÃO QUE NÃO PEDE. ECONOl\'IIZANDO:.SE
TOSTÕES, FAR-SE-ÃO MILHÕES.

GUARDE SUAS ECONOMIAS SOB A GARANTIA DO GOVÊRNO, FEDERAL.

,.3@t§I@@t=1êêê@@i'#It#Jt=Ji§Ji§J.@@:J[#J SI =- 3êÍêêê@éJ@@@r3êê"U§§JIF-:JElr#J@@@Jr§#@@,;
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RESULTA:QO DO 60° SORTEIO DO PLANO B, REAI..I�­
ZADO NO DIA 30 DE ABRIL DE 1952

CADERNETA N. '02.368
. Prêmio maior em mercadorias no valor de Cr$ 6.0()O,oo'
,Aproximações' superiores Aproximaçêes inferioress
em, mercadorias no valor em mercadorias no valor
de o-s 1.000,00 cada uma de Cr$ 500,00 cada uma»

I Caderneta n: 02.369 Caderneta n. 02.367
Caderneta n. 34.929 Caderneta n. 34.927

I Caderneta n. 27.734 Caderneta n. 29.732

r Caderneta n. 23.177 Caderneta n. 23.175

1- bit
- ,.

d
\Caderneta n. 13.105 Caderneta n: 13.i03

ao e·O ao varia' o i o resultado acima é do sorteio do mês de ABRI,):.. de-
I

,

" {�:5�0::r���ai;�d��:J �:�C;O �l:n������sd�l':'�;'S da extração

.
_ ,.rJr,· Florianópolis, 2 de maio de 1952.

-

VISTO: Orlando L Seara - Fiscal de Rendas ---

Interino.
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAl, .nos 1'RARL\LHADO-

.

iRE$':-t�'A INDúSTRIA GRÁFICA DE !<'LORIANóPOUS:;;
Assembléia' Geral .Extraordínárla

,

Pelo presente edital fica convocada a Assemblêia
,
Geral Extraordinária da Associação Profissional' na In-

I
dústria Gráfica de- Elorianópolis, para às 9 horas do dia<,
18 de, Maio dêste ano, na 'sede do Democrata éJube, na
Praça 15 de Novembro, para deliberar o reconhecimentê> ......

como Sindicato representativo da respectiva categoria
profissional.' /

Florianópolis, 30 d� abril de 1952.
'Mário Schmídt ,- Presidente

------�------------------�

GARANTIDA PELO GOVÊRNO FEDERAL

*

DEPÓSITOS LIMITADOS
Limite de Cr$ 200.000,00
Limite de c-s 500.000,00

,
........ juros de.4,5% a. a.

juros de 4% a. a.

,

Crédito Mútuo Predial .

v' ,
.

Pelos Munieipios
\ ,

DE ITAJAI
DR. EUGÊNIO TROMPO- ca do jurista sempre em dia
WSKI T4.ULOIS FILHO com as Ietras jurídicas, 'a
Foi. muito cumprimenta- mentalidade humanista do

do, por seus nume:'osos amí- jntelectual fa�ilhlJriz�do Igos e pelas derna is pessoas com as' boas criações lIte7
de seu grande círculo de re- rárías, bem' como o espírito
lações sociais, o dr. Eugênio! público dos verdadeiros pa- !

'I'rompowsky Taulois Filho,! triotas, que se distinguem IIMM. Juiz de Dil'ei�o ,da. co- ! pela receptividade índescon,
marca. a 30 de abril último, I tinuada a todas as grandes
data do seu natalício. I' causas sociais . e nacionais. I
Naquela oportunidade, pô Padrão das mais autênticas.

de s. exa., mais uma vez, virtudes morais, chefe de
constatar,

.

pelas ho�ena-l família que é. ltrr: exemplo
gens de amizade, considera- de afeto e dedicação aos en­

ção e respeito que recebeu, tes queridos, cidadão modê-.
° prestígio pessoal e cívico 10 em qualquer sociedade
de que goza, tanto no terri- que se preze, a presenca de
tório- de sua comarca, como Is. exa. à testa do Pode�' Ju­
além das fronteiras desta. diciário local é, por si só,
E não poderia ser de ou-: motivo de justo or�uJho

tra maneira, de vez que 'o para todos ós seus .iurísdi­
destacado aniversaríants, já cionados, para os quais êle
Ie há muito, se' impôs, no é a própria incarnação da
conceito de quantos o co- lei, da justica e do direito'
nhecem e com êle têm con- e a 'garanti; suprema da;'
vivido, pela sua personalída-

.

sagradas e impostergáveis
de, pela sua fidalga educa- prerrogativas democráticas
ção, pelo seu, saber e pelas da cidadania, deconentes
suas formosas qualidades da nossa forma republicana
morais, como, pela integri- de govêrno.
dade e ex'celcitude com que 'A s. exa. o sr. dr. Eugê­
exerce a judicatura, i nio Trompowsky 'I'aulois Fi­
Efetivamente, s. excia. o dr. lho, PDIs, pelo transcurso do
Eugênio Trompowsky Tau- 'seu' aniversário natalício as
lois Pilho reune em sua pes- mais sinceras felicita;ões
soa, a par da austeridadé do desta seccão.

J

magistrado que sabe honrar (Do C�i:respondellte).
sua toga e da cultura técni- Itajaí, 5 de maio de 1952.

DEPÓSITOS AVISO PRÉVIO
Com' aviso de 60 dias juros de 4% a. a.

Com aviso de 90 dias juros de 4,5% a. a.

Com aviso de 120 dias juros de 5(,70 a. a.

DEPÓSITOS PRAZO FIXO
, Prazo de 6 meses juros de 5,5% a. a.

Prazo de, 12 meses : .. ,... juros de 6% a. a.

Prazo Fixo com renda mensal juros de 6% a. �.

,

AGí:NCIAS NO ESTADO: Blumenau, Brusque, Cricluma,
Canoinhas, Itajaí, Joaçaba, .Joinvile, Laguna, Lajes,

Pôrto União, São Francisco do Sul e Tubarão

AGÊNC"IAS E,CONpMICAS P�S1'AIS; Estreite;' Ttjucas,GaSp31,Indatl,�lbh'alUa, 'L'in b�, �ova. Trento, .Jaraguá
, do . uI, S o

,
nto:do Sul, Rio Negrmho e Mafra.

_";
.

-------...--_....... 1
_,__�_."_ .. ,'

JAMAIS

alguem apreséntou·

._---,----

DUma Oportunidade
Importante Organização de âmbito nacional' precisa,

de empregados de Escr ítrio, do sexo masculino, com boa
redação em português e gran ce experiência em cálculos.
Os candidatos deverão possuir, pejo menos, instrução se­

cundária completa, dando-se preferência aos que tive­
rem conhecimentos de inglês. Cartas indicando idade,

-

núciona lidade, capacidade, experiência e ordenado de�­
sejado para a Caixa n. 139 dêste JornaI. '

o

e pO�"preç05
, '�

tão baratos
-:

um, sortimento de
. ,

-

Inverno como
agora

A .IODELAR
I

Tl'ajano, 33

, .
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,

I
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL I DEPóSITOS

FINANCIAMENTOS :

- Depósitos bancáríos ,
: . 1%

agrícolas - Arroz, milho, feijão, trigo, batata-iriglêsa, Depósitos Sem Limite (depósito mínimo de a-

etc, , bertura Cr$ 1.000,00) 2%
Prazo - de 1 ano, juros de 7%. Depósitos Limitados (limite de Cr$ 500,000,00) 3,5%

dinâmico
pecuários - engorda e recriação. .' (limite de Cr$ 200.000,00) 4%

gerente dêste jor-
- Prazo de 1 a 3 anos, juros de 7%. Depósitos Populares (limite de Cr$ 100.0QO,00) 5%

ial, e de sua exrna. espôsa 1-industriais - aquisição e ampliação' de maquinário e -. Depósitos de Aviso-Prévio: .

sra. Maria de Lourdes Car-
, instalações - Compra de matéria prima. mediante aviso-prévio de 60 dias 4afo

'ümpleta, hoje, o seu pr i- doso de Aquinó.
'

rc

. ,.

1
'. ...

- Prazo -de 1 a 10.anos, juros de 9%. mediante aviso-prévio de 90 dias
.

4 "'%

'.Díf.i,·o anlversano, a ga an- A anIVerS'll'lante· a .. _ .. . .'
..' , .. ,<ll(

di itr
e
..

os
aquisiçao de maqumas agrtcolas - adiantamento de 40 Depósitos a Prazo-Fixo e Letras a Prêmio:

·te menina Sílvia-Maria, di- rgnos gen i ores, as felIcIta-. â 60Cf do valor ' 1'>· ,
-/

-

01

.lcta f'ilhinha do SI'. Demín- 'o'es m l't' 1 O'
'O" pOI � meses .... "......................... 5 10

._"__ .., .r. li o smceras (e' P' té 3 .' d 701 D
,.. .

d de Aquino, �STADO _. I '

- razo a.e anos, Juros e 70. I epósitos a. Prazo-FIXO com renda mensal:
g;J� Fernan es � .

,

'. . melhoramentos ruraIS - compra de sementes e adubos, por 12 meses , , , 4,5% .

. 81'1.,,\. PTIOF B' RREIROS «.
"

. -,,� d
.

'

.:

'

I máquinas agricol as, ani:nais de serviço, etc.
.

'Fá tI;
. .

I �un:JOtnaI:� .

a DRelega,C�a do, . - Prazo de 1 ano, juros de '1%. COBRANÇAS E ORDENS lJE PAGAMENTO
-'

..

'
,
mpos o some a enda,

. Custeio direto das fontes de produção, mediante crédito
. Tran�c�r'l'eu. ontem, o i

.

_-

_o sr. José Carlos ds .. especializado.
.,n:'�7el'SlU'1O da exma. sra.! Morais; ,

A tamira F'lô res Barreiros. I .

- H exma. s7' Ida Men- CUSTODIA
virtuosa espôsa .do _110S80 [donça Moura, professora; Guarda de títulose valores \ Cobrança de juros da Dí-

. i:u�t�'e conterrâneo sr. pró-I - Senhoritas: Marie vida Pública - Etc., .;
.

I

f,�i:l)r Francisco' Barreiros

(R08hm,
filha do ix. O. G. CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL

F·..
" R h 1

CAMBIO
'1'110.' . oe m e ue sua espôsa sra. Descontos em geral -.EmpI·e'stI·mos em Conto- Corrente S

.

d
.

'o " « '- erVJço e câmbio em dolares e outras moedas. ,.

:o ESTADO,. embora tar- Amália. N. Boehm; Arina - Financiamentos sob caução de conhe�imentos, -t-r- Exportação e Impo'dção - Compra eVenda de cam-

\�i;:..monte,. apresenta à di,s- Rosa, filha da vva
.. AngeJin-j warrants ou títulos

. b i
.

i t 1 t f d R
iais.

,

;E:.a (�ama, respei asas e-' H, osa: AG�NCIA NESTA CAPITAL: Praça 15 de Novembro, n. 3.
b::l,açoes.· Fizeram anos ontem � - . --------------------

DR. MÁRTO MAFRA Senhoritas: I
'

.

----

.

A efeméride de ontem as- - Regina Mimoso Ruiz, João l\'la�'ia ;F�1'l'eir�, da SiI� 1 viúva do nosso saudoso con-

S I E ISI.ni!�01�
a passagem d.o �n. i-ll�leme�to clest�cado da sacie- va, func.'lOnarlO federa.l apo-] terrâneo .

La�tio

Vié�ag�,
t/IfW., •

t
I

vcrsano do nosso distinto aade local, filha da -exma, Bent�o.,. '.... .

I H,1.e Mana Prates, fIlh'
.

a: ao I e;�c;'tr.rrãneCl dr. Mário Ma- sra, Iracema Mimoso Ruiz, Bra. LÉLIA M. DA ,SILVA do casal Âlya·r6 Pratas-Irene
'

.

..
.

.

.

il'i�. brilhante advogado em viúva-do saudoso jor;lalÍsta· Faz anos hoj:e, a exma.' Pittigliani Pràtes, residente
.

R.io do Sul, onde é influe!1- A. Mimoso Ruiz; e Soraia :,r�. �élia lVIa_chado', da S.U- e.m Imbituba;, ' .INSTl'fUTO DE BELEZA

·t.e prócer pessedista. DaU!'a Jorg�, filha ,do sr. va" d1gna esposa do sr, '1;Ia- :-- os meninos: Júlio ,Ce- \ - DE-

Ao r�gigtrar·o àco.nteci-IAlfredo �ic?lau JOl�ge, do go José da Silva., comerei- s�r,. in�el�ge'nte a}un? do.Gi- MATHILDE SCHLATBÁUER'
men-to. amda que com atnr- alto comerCIO local. f1J1te,

.

naslO Dlas Velho, filho Rua Tiradentes, 12 - Fone, 1.681

.ZO, O ��TADO.cumpr�men- , Menin3:s:. ,; [ira,. GASP.AP;INO DU;RAldo.sy: Zi�on?-a:' Fernandes; EXECUTA: Permanentes a frio e a eletl'icidade
ta ü chstmto al1lversul'Iante. - Vera-LucIa, filhmha TI anSCOrI era; amanha, o i alto funCIOnano do Banco Pentead6S a "Mia enplis" e "Marcel". Pintura e

Pe ..WILSON SCHMIDT do nosso confrade sr. f\l'i. fwÍversário n.atalício da 1:f:\iCO, e' de sua exma. espô- Cortes de cabelos

:01l.RM� hoje o Il.nivers'ário baldo Púvoas; M:aria-Isabel, exma. sra .. Belisária Dutra,· SR sra. Alice Fernàndes; Jo- .Tratamento de pele e "Manicure" ,

-de rev. padre Wílson Sch- filha do sr. Astrogildo Soa- .J!gna espôsa do .sr.,G:aspa- sé, filho, �o sr. Antônio I
FJ�ORIANóPOLIS SANTA CArrARINA

Tnidt, figura destacada do re;! de Carvalho, funcioná- rmo Dutra, funcIOnano es- I Mendes' de Souza, comerci- --'-. -.- .,.,.. _

'cl�ro, catarinense. ri'o .�a Colônia SantaTereza; tad,u;1l· aposentado.. I ante, e
1

de sua espôs� sra.
(

B
.

fi
,',

GASTÃO ASSIS·· IlOlHa Márcia, filha do sr.
O ESTADO

CUnlpnmen-1Rosa
Onerem;'·

ar asa:0ecorre, nesta data, o Isidro .Costa; ciaudete, fi- ta-a. - Faz anos amanhã, a Sl'a ..

�n:v:rsáJ:io natalíciq ?o sr: ��a ,do s.r. 1'f.Qnso Peter, al- Sra., CELSO �Ll\�.EID:� Trair Tourinho, es!)ô_sa do.'" ", '., . ''', '".''' ,: �

,.:,'\tao Simon,: :l.e ASSIS, de- to fUnClOnal'lO da fil'ma A data de aman-ha assma- S1'. ten. Manoel Palxao Tou..
. ,

'

"; .<�"i� ',I"

.1m-:ado da Comissão d.e Ma- ICarlos Hoepcke S. A.; Ivo .. hmJ.. o aniversário da éxma. 1'inho, oficial da Aeronáu. O MAIS CENTRAL ./

TInha Mercante, e pessoajnete, filha do sr. José EliM R1'a: lVIal'!a do :Amaral Al-\tica; ,

·BEBIDltS NACIONAIS E ESTRTANGEIRAS.

-m�1Íto relacionada nesta Ca- Coelho; e· Mãria da Glória melda, vntuosa espôsa do - Decorre, amanhã, '. o FRIOS :QÍVEROS.
.

ilital.
. I filha do sr. João Jorge d� sr. Celso Almeida, inspetor aniversário do sr. Hilton PRAÇA 15 - FLORIANóPOLIS

EDMUNDO GRISARD Souza; � .

de Fazenda. Prazei'es, funcÍonário do 0•••••••••••••••••••••
A data de boje assinalaa. A digna � aniversariante, SF]SC.. ,

lln.ssagem do aI�iversário do '
M�mll1os:

,

ns felicitaçõe� de· O ESTA·; Sra. ARQUIMEDES· DE lar do S1'. Patrício Sanfana \ ,Falecimento ,

nosso prezado coestaduano .- Paul? Roberto: filho do

IDO. ,I . CASTRO FARIA· Borba, do alto comércio des- Faleceu. ontem, a sra. Ma-

131'. Edmundo Gl'isard. illS-
SI. FranCISCO _Monus, é AtI- Fazem anas amanhã:' TI'anscorrell, ontem, o ani ta cidade; '·r.ia Nun-es pjres, viúva dó

petor ele Terras em A�'aqua- gll��O Ces�r� filho do �l'. ��. - senhorita Zellaide Nu- versário da exma. sra. Lília nosso saudoso conterrâneo

�'í, 0nde, como nesta Capital, �:le C:�llS.�?, funclO:JaI'IO Ines, .filha do �l'. Pedr? João Vieira de Castro Faria, dig- - Com o nascimento, o. sr. Gristov,ão Colombo Nu-

e rallito estimado. �a, S�cI�tal1a da Segmança Nunes e de sua esposa, d, na consorte do sr. Arquime- COlTido ontem, de uma ga- nes Pires.

ORLANDO MEDEIROS
ubhca, Odete. Nunes; des de Castro Faria, tesou- lante menina que na pía ba- ° féretro sairá" hoje, de

DC'1rre, nesta data, o ani-.
' Senhore;:;:

...

- os senhores: Hígino I J'eiró d,a Administl'ação do tismal receberá .0 nome de sua residencia à rrlll Conse-
Versário do sr. Orlando -. 0f:n:.al': Camp�s: :1tIVO Mac�ado e Joaquim Câmara Pôrto de �aguna. . Silvana, está em festas o lheiro Mafra, 11. cento e

J010 da S'l M"
.

1
funclOnallO do escntoflo da' da S11va' I NASCI'MENTOS lar do nosso distinto

conter-I
quarenta e sete, para o Ce'-

. '. I va .eoe11'05, a -

"Te " .

M"
.' � "

to funcionário do Tribunal
xaco; maJor

. a.no Fel' .- as meninas: Magda - Patrício é o nome. do râneo sr. Danúbio Melo e mitério Público.
,

l'·eoeral de Réndas . residen- !Ian,d�s G�I�des, ofICIal . da V lé.gas, filha da exma. 8ra, robusto garato q·ue, dia· .10 de sua exma. espôsft sra, À familia enlutada as nos- ,

.

te J1() Rio de Janeiro. PolICIa MIlItar do Estado; e \ lVIagdalena· Tôrres Viégas, dó· corrente, enriqueceu o Ruth Ramos Melo. sai' expressões de pesar.

).Jt.0TALDO P. DE OLI­
VEIRA

"",,� Imos hoie o sr. ArnaI­
·dn Pinto de Olivf'ii"n., do al­
to ('()mércio loe}! 1 e pe::;SO!l
hJuito conceituad'u na socie­
dade local.

JOSÉ VIEIRA CôRTE
"

'T"'11'] "'COl·re. ·n (·sh. da ta. o

aniversário do sr. ,Tosé Viei
ra Côrte, nti\,f) e competente

, Insp8tn1' Ecco1llr"
Fazem- anos h.o.k:

o jovem Ronald Luz,
"'\>.s;;�'lnte de p'ledi'.:ina, fj"
·1ho '.!o SI': Haroldo Luz; alto

,

Vida Social Edificio ..Osvaldo
Machado·':. ,

ANIVERSARIOS
Rua Saldanha M;ai-inho

Esquinas: João Pinto e Tiradentes . I

No mais moderno e central edifício comercial
da cidade

ALUGAM-SE: amplas salas e salões

Construção concluída em maio de 1952

INFORMAÇõES

\

CI

MACHADO & CIA. '8. A. COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Rua João Pinto,12
Telefone '1.362

FLORIANó.POLlS

�aanco do

8ÍLVIA-MARIA
AQUINO

DE

Em virtude do adiantado
da hora em que recebemos
a c'l'Ôni�R da Assembléia, sôo.
mente na próxima edição di­
vulgaremos o transcurso da j.sessão de ontem, na qual,
dois disc ursos tiveram enor- !

me repercussão : 'um do dep.
'

Lecian Slowinski compro­
vando denuncia anterior sô­
bre cassinos no sul e outro
do deputado Ribas Ramos, a
respeito do crime de Pal-

I meiras, no qual foi vitima ,o

j vereador pessedista Ataliba,
Xavier -de Ataide. .

o ,

jl
ESCÔVATek..

e,'$S

-------------�---------

CASA JlISCJILAJnA .hm.
bufdora .N . Wfol JLo..A.
Vl�r� V��l.í •.DlIco•• ,

Rua 00...1)1.•• MafnL.

Brasil SuA.

Sôbre praças do Paíz e do Estrangeiro - mais de 300-
Agências em pleno funcionamento, distribuidas por
tôda a Nação. Extensa rêde de correspondentes, na­
cionais e estrangeiros .

Av�til_UR�S
r---------------_.----.__.,

.,

.'
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TBJceira
.

Vitória �o Avai no Campeonato (stadual de fut�ol
Terminou· Iaverável ao Avaí,. por .2 x I, o primeiru confronto realízadn anle ..o,ntem,

em "Iubarãe, entre, o campeãe I da , Capit�l .e o Hercílíe Luz, local,
Domingo, nesta Capital, a segunda' peleja pelo titulo de campeão da zona sul '

, �','

...
���)��'_() �"""'��;'_'f.).__.o...._,,_·............... �>-.(����

"�e) -Estado Esp.ortivo
.

.

. \. "

./

� ..�����....-_-,..,..........�..._-.,.....,_-&......._-_-_-.-....� ílIT'_'",-,,-_' ·4....·.-......·_-.__-_-......._-.-....,._�-.._.If.w".-....-.,.................,....,..,..����N,�.�.-,.....,....
" ,

"

! "

-

, .

� IEsgrimis'as catermenses

mefl[ft Conforme ��;ve�s��t�,���:!"'d" e con-

tun idade de divulgar, due- sagrados mestres no mane-
.

lararn-se na sala d'armas de : jo das três armas, exibindo,

d I
Polícia Militar �sgdmistàs: conforme o 'estilo de cada

qua fO catarinenses e pauI.istas.!' um, emocionantes jogadas,
i' IConatituirarn as equipes dís- . ora rápidas e impetuosas,

•

putantes os seguintes atira- i era calmas e seguras,. mas
dores: Fôrça Pública de i sempre dentro de firme pa- ,

Vencido pelo pelotão do Foi o maior homem em cam- locais, . que Ranulfo cobra

I
AMÉRICA - Osni (Val- São Paulo: Cap. Antônio de drão de elegância e bom

/'vai no noturno de 'Juintn- po, tendo ainda assinalado Imuito bem: 5x1. ,
. do), Joel e Osmar ; Rubens Araújo, cap. Adérito A. Ra-.!tomt. Foi por apreciarmos 0'_'

f�ira 6.Itima' pel.i contagem dois tentos. Secundou-o o I Aos 42' minutos, após ser (J. Carlos), Oswaldinho fi mos, lO ten. Francisco' A'I elevado padrão de jõgo dos

miníma, o esqunrhão do centro-médio Oswaldinho anulado um tento de Gui- Ivan; Guilherme (Borges), Bíanco Jnr., 1° ten. Luiz Fe- nossos adversários que sen­

América c cnseguín. ante-on- que também demonstrou lherrne, Adão marca o 20 Manéco (Valeriano), Dimas lipe Peçanha e 2° ten. ca-!timo-nos orgulhosos e entu­

+.un à t.o «e, sua reh« uil ia : possuir -destreza no contrô- e último ponto dos locais,' I (Guilherme), Ranulfo e J01'-' rolino Xaxíer de Oliveira. siasmados por constarmos

tão, ao sobrepu ia r pela pc da "esfera". A zaga este- de penalidade máxima. ginho. Polícia Militar de Santa J que dêles não se distancia-'

contagem de s·Pl, a dois o ve convincente, com Joel e O tento final da tarde foi Catarina: Cap. Rui Stockler I rum os nossos; quer qnarrto
"onze" 1. preseuí o t ivo do. Osmar rechassando bem. conseguido por Valeriano, FIGUEIRENSE. - Galo' de Souza, 2° tens. Carlos la eficiência, quer quanto í!

Ftgueirense. /
i Manéco e Guilherme impres- quando faltavam poucos se- (Soncini) , <1arcia é. -Laud�� Hugo de Souza e

'

Manoel I fidalguia ,da
.

conduta.t :130
Para i.rr prél io de enver- ! ssionaram e bem. Dimas e gundos para o encerramen- res ; Romeu, F'redecico (J,u- Gomes, A. of .. Paulo Cardo-] prancha; e que os esgrrmrs­

,gadura como o re.d ízado ll:l !Jorginho, regulares, sem to- to do interestadual, li.o) e Gumercindo (Adão); ,:!O, Zíz imo Moreira 'e Walla-lt�s,d_e Santa Ca.tarina. num
tarde domingueira necessá-Tdavia comprometer o qua- Adelino Ribeiro de Jesus Júliõ (Urubú) , Gil, Justino Ice Capela. I

Ltamco e pertinaz esforço
]';0 se !,',l;::ia a. presença de 0.1'0. Ivan, Rubens, Borges e foi o juiz, com boa atuação. ,(Meirele�), Amorim e 'Mas-,' A. A. Barrfga Verde: Leo.-,!vem s.e, alçando a um alto nf-
um púhiico maio'. A assis- . Valeriano satisfatórios. Os- Os quadros foram êstes : sita _(Lauro).

.

,n�l Pereira, Ro�ald I Benr!.lve: Ja, demonstrado frent:-
içada não pURSO'", de boa, o 'ni, reconhecidamente um .

'",'
, ,Fltzgel'ald, Benito

I
Nappi, 1

aos .g3ouc,hos quando .aqur

'(;;l..1e eleve ter dan.:) aos Pl'O- grande arqueíro; lião, teve I
l "�: .. '..

.' .

•
,

Milton Arantes. e Fernando i pre liaram .com a GOGIPA
.motores dr{ 't?1'l:ll'> h,G., um ocaaião de apareéer, dada a'

. '�'
� , .' Mueilo de Souza ..r. 'ienfrentando ases já titula-

r.n·ej,uízo de a)gpn$ milhares ,faHn de bons chutes ao seu COlpeoaato Estl·ola.r d·e· 4 tletl:imo � peleja foi árdua e l'e-I�I,dOS como campeões brasilei-
. ('e crn7.c;}'Os.··

"

;al'c·o. Substituiu-o na meta- nhlda.; vencel'am-na os pau- ros. A esg1'lma era um des-
,

.

'.
. Pode.TriOS informa.r com' 4x75 m. .

t I ..J t'nvall,·: �údo· 0 i1f:!'ertrolal' de do. 2° tempo' '0 novato Salto' em dista�ncia,
. IIp,tas mos_não s-em terem se IPor,� comp e""tmtqn e (les�o-

do embate., podel�.:('1 tac:hÁ- Valdo que' não revelou qua-
segurança, qlfe êste ano se:- -

empenhado a fundo o (lue nheCldo em Santa Catarma

t d 1 ]'d d
rã realizado o 1.° Campeo-' Salto 6ln1 altura. d t ., d I t' 19"'9 d

...

. () e r.:gL! ar, Ull":i vez que, 1 a. efi. vem emons 1',,1' o eleva o a e " quan o surgu-am
, llatot entre os G1'up'os Es-', Arrcmêí<so ,do Pêso (3 kg) • .. (

,

técnica apénas p )SSÚiU-H o: No Figueirense, falhos os '. .

,�nru I
de eficiência

técniCa!
os pl'Ime1l'OS .esgrimistas.

'.

'I
colare� do Município, cons-! M,eúinas - 50m.. D

' , , ,

(]uadro VIsitante.
.

dois 'arqueiros, embora te-, I que já atingiu a esgrima ca-
.

aI para ç:a vem com mume-

Contra () maior volume de 'l1ham' se empregado a fun-
tatndo de provas, atlética� I

4x50 m. ttarinense a qual, neste tor- ras difiCnldad€s abrindo ca-

jogo·
\ (;0 conjl)pto carioca ido. Garcia c Laudal'es, 'im- f? jogos de volei. A direção 1 Salto el\l distáncia.

neio, revelou-se a: altura de Iminho. Etn 1947 com a 3,8-'
I , ficará a cal'go da Inspeto- I Salto em altura. . " . . .

lX'ueo OLI qua�i n<"l(.!n ponde • potente;;. Romeu, Fi·edel'ico. I nurti.cip.ar .

do cam.peonato �81�tenCIa. d.os mesh:es da.
.' ., . ria de E. Física do Estado, Al'remêso d,a' Pelota. \..._

- faze·e o vice-c'ampe-ft(, da ci- ,Adão e Gumercindo, bem' braslleIro Já que lllyelou-se Força PublIca de Sao Pau-
'(bie, atravessanrí,) como' fraquinhos. A 'linl}a de f1'en- coarljuvado pelo 'Depto. de l Os jogos constarão de vo-

!lO elevado padrão da pode- lo ten. Adauto e sgt. Ai:<:,
." A.tleitsmo e Volei' da FAC.: lei pam meninos e para me-

f'�.tá, . u,ina' fase 1'1�Di·ganiza�·i.'te, formadá, pôr Júlio (UI.:.U- rosa equipe da Fôrç,a Públi- melhora o seu padrão; em
Deverá ser fixada á idade ninas .

. (ão. Podemos .col(3ideJ!ur o bú), Gil, Justino. (Meil'e- ca de São Paulo que na es- 195{) e11frenta a Sogipa e

alvi-neg1'0 como '��dver"ál'i() :les), Amorim
-

e Massita
limite de 15 tl,nos ÍI,1comple-1 Uma taça'e medalhas se-

gl'ima é das pioneiras do .a.pcl'feigoa ass uas jogadaS.
. '.

.

tos, por ocasião da sua rea- 1 rão ofel'ccidag ao G. E. ven-
l1·aro. A des�rmolli.'l im]w-j' (Lauro), lutou' muit.o mas '. Brasil. Naquela grand.e e)Em prineipios deste ano en-

!i:�HCÜO _que s�rá_ no m.êr;;. d� ...çedo,r .e, d9s' v�ricedoyes dll-s 1
. - ' _.

,

�'\)U nas .suas lhhfl.';' dand.o.,'21;1.0 con:vencim, "s.enqo, 'prê. . , . ,- -va ó�

..
osa milíei.a a

eSgTimàjfrente
novam€nte' a,

.

Sogipas€tembro. .' ,
.' ....... l'pt;üvás·; Possivelmente, 'da-InalS a impressão de '1ue es� . !'>.a fácil nas mãos dos vigi- sempre foi e ainda é c�l]ti- em PÔl't.o Alegre onde COR-

. As provas de atletismo se- \rante·(,)s j,ogos, os G. E. de- '
. .

tavall10s ()jante "r1)' um qna- ,tantes. \, vad� com desvelados cari- quista Carlos Hugo um plI'i-
. ,'á os seguintes: . i verão apresentar 'números

t�n) var:?ea'H.'l. ;, ["=. . téClli.:D I .

. ahos, e tanto é qu.e mnntem,' meiio ]ugl!r .notol',neio,.indi-
M0ninQs -'- 75 m. "de arte. ..

n:m �ma .pe(fl�e>1:� ,.d0se, / I.., OS ,Goals.e..
-

" ,. des(lé
.

os pril1CiP�OR I do &é-I vidual de, sabi'e e 'agOl'à, es-
{i,:e vem compü)'\i�. �. des"'1 ,Aos,I8 mmutos GUllher.

'.',':1.;, etilo, üma Aéademia d'Ar-ltaülOs certos, mais aperfei-
lo?IXQ do clube; P')l;J �omen-Ime arrematou fraco, hesita- r,nas fundada por um <1os çoarão o jogo com o cüntac-
te há al�um�s s_em�r!a" foi Iram os z�iguei['os e'mais o Continua invicto o Palmeiras membros da Missão l'ancesa ,·to que tiveram com a eqni-
({ue a dn-eçao (�I) uepal'ta- 1 gnurdiã0 e a pelota. foi dor- o capitão_ Delphirn B�lencie; pc laulistllllll .. Razões éxis-

me�to de
_

futebol re':l�!veu!mil' calmamente no fun,po A últim'a partida l'ealiza- nhando pela contagem de 2 nessa Academia formam-se I tem para fUlldamencadãs es-·
z.bnr os, olhos,' ,;'�or:ed('ndo I das redes. da �em Guadala,iura, marca- a 0, tentos de aútol'ia

.

de 'tão só esgrimistas como 1 peranças, de que a IJsgrhna..
ao tl'�it'ír"l'l"l,el1to: PÚ'1 ,)� com-I Aos, 31 minutos, Ranulfo da por vio�êl:cia por parte Fernandez. Reagiram os na- também d'Atmas. I dentro em pou<:o. v-énha a

'p1'0�llSS0S da te�P?J'ada. . cOngeg:l�. passar, por dois :�!:I adversanos, ��ve c;on:� donais e por intermédio de . Foi para nós agradável I constituir orgulho e glória

,E, .

bem ",el'oa:18 tllle o I advers8.rIos, ,Rara' com' um 1.?s�1l�'1do It,,:ont.asao de v: Liminha, conseguiram .dois opo�tunidade essa de assis-
I
dos desp.o.rt�s catarinenses .

.Amf!rlCa 2.])re!:,en:o} um p\)n� 'chute bem calculado vàsar' Il<?S Jogadores do campeao tentos. empretando a parti ..
-

d l' I d mundo No -iôgo de do da e continuando as.sini in·to e, um' em m'âté,rj� de pela se�unda vez a meta o
..

'

.. , �',..:.hlte�ol. Mas em bpOi.e::e; gu:uneclda por Galo. 2xO na
ID1l1g0 este"e o AtlantIco ga victos.

:!lguma foi o qtHd � ). q"J€ v1- ! primeira fase.
mos brilha.r ;,:PlÍl1tg �t',·,'i,·1 Aos' G mimltos do. 'se,ghn­
mesmo venCIdo por lxO., Ell- I do período, ap'l'oveitando no­
contrando . um adverp,ário IVO ,cochilo da' defesa local,
àespl·Qvido. ,do»' reqtli:>itos !Mánéco chuta à queima-rou­
necessários' ao oOln' furicjo- PR, assinalando o 30 ponto
name�to de umE, �quipe c�l-lamerican.o.
tegorIzada. 'o ,clube comal}- Aos 20· minutos. Gui1her­
dado por Dimas :pão. encon- me conseg'ue, em bonita ea­

�l'Ol1 g:r)ànde'dificL)itwc.ç e�:l 'beçada, ludibria'I" a vigilân-
1llyadir o reduto l:;r:al por cia de Galo, consig;mado o
�e!s vêzes, enquant:l que' a quarto· tento.!

.

,

fllla cirladela foi v<1':lalh duas .1\os '30 'minutos; cobrando
ve,:>;es: e)n escanteio, Urubú enviou
I Ranulfo, o

t

'impetuo,o a pelota a Amori:in que, de
llnmte do "Gamp'3f,O do cabeça marcou o ponto inÍ­
Centenário" fêz as delícias cial dos alvi-negros.
da "torcida", com 'lH118 a:tllft- Mais dois minl,ltos são 'de-
çüo que digo bem da sua cor'ridos e marca o juiz. pe- Hora - 19,3.0 .- Aspiran-
grande classe de a::UheiJ:o. nalidade 'máxima contra os tes.'

.
,

.'.

A
, .

impoténcra do conjunto local permitiu ao

carioca construir - o placard oe 6 x 2.

'Reuniao
. o presidente da TAC

eS-jniCO
para reunião, hoje, à�

Camp
-

de Va'fel· e Basquete ' 20 'horas, na rui.João Pin.::'
..-

."
,

'.
.

'

,

.

tá convocando �s membros to, afim-de serem tratados

DIA 13 - Hoje - Bas- Hora - 20,30 - Titula- da.Diretoria e Conselho Téc- assuntos de rele<.:ância.
que·te.' !l'es.·
A. A. BARRIGA-VERDE I ,Juizes � Napreno Simas

x TAUBATÉ <.. e Oscar Capeli!-.
,
Hora - 20,30 - AS{,liran- Di::t 17 - Sábado - Volei

teso
'.

. UBIRATAN]C CLUBE '

2,0,30 - Titulares. D04E
Juízes: - E'rico Straetz ,Hora - 19',30 - JuveniL

e Milton Lemkhtil1. 20,30 _;_ Titular.
.

Dia 16 - Ga feira - Bas- Juizes - João Nunes e

quete. Oscar Capela.
A eséalaçãód os JUIzes

ainda depend.e de confirma­

ção do Conselho Técnico,
assim como a modificação
dos dias de jôgo.

. '.

I
,

da'F. À. ·e.

CARAVAN·A. DO AR x

CLUBE DOZE

Bateu o �ecorde' dos 400
"mefros co,m barreíras

>

o atlet� Wilson Gomes de vi'tória e que ·se-ouvissem. no
Castro quebrou o recorde Estádio do Rivex. Plate os

'lula.mel'icano dos quatro- harmoniosos acordes do Hi­
:pnto's metros COl� barreiras no Nacioi1al. O recorde aTI-

no tempo de 52 segundos. e
.

,

'

7 décimos. _O f,eitot d'o'ex- ,tl;lriQl' I1ertencia o outro bxa­
traordinál'io atleta patrício I sileiro, Sílvio de lVIag'ullrães
ônsejou que 'O pavilhão 'na- I Padilha, com o tempo (1e �
�ional subisse do mastro da ísegundos é 8 décimos.

,

, .
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-

-

- '.' '. .;t.
�i· ,.../ ", -... �.

1 Comércio e Transportes /
'

-(. •

t
, ': _

.

-..) , '

j O. R AM O '8 S.
:.(. ' I

..:. RE.PRESEN'Tf\ÇÕES - AGENCIA - cONtA PRÓPRIA "'._...

.: FLORlANÓr�U� -'- S�� (;A1.;\RlNA
. .,' '. 1

�.:.'.:.:
CAMINHÕES�MAQ::�!�:��!!�'IN=�:�::,,�TE�S _' MAQUI- j�ir AUTOMÓVEIS "CITROEN" :;

� REFluGERADORES DOMF.8TICOS. "INTERNATIONAL" .. t
! F=��;:�: :::::G" f
� I
'*ff- X·
:: MAQUINAS DE ESCREVER; CALCULAR, SOMAR "REMING';t'ON RAND"

� í� lVIÁQUINAS DE COSTURA' "PI,i'AFF" •. , Y��. MÁQUINAS DE COSTURA "MITSUBICHI" �r
'*)' • MOTORES DE POPA "JOHNSON SEE-HORSE�' , t• 9
..." ..�.�!. REFRIGEF'!!\DORES COMERCLt\.IS "SIBÉRIA" .;;-_,
4 i
:i,

'

COFRES, ARQUIVOS FICHÁRIOS, MATERIAL SANITÁRIO, ETc., EAC.
,

I
•

, .:i�
� �
��:':":")+:":"':":":":�:":";":":":••:":":"':":�:"X...).:.+:..:...:.�:�:..:..:..:J..:..:..:...:...:+.+:�...:...)+)+:.....:..<..:+.:...:..:++:..:..:..)+:++:++!++:.+:�::

,o Mais Antigo. Diário
.

i�:!' ::,;:�;:' c:�e;:::e;=�!::::;,��-;::� ;;��t��:= ILIVR'ARIA ",'ROG"'8''[S'50'I'�.�arIDeDSe
. arábica bem pegajosa, e a indefectível tesoura, que dei-

I '

.

..,... KOU assim, de ser simbolo exclusivo do alfaiate,.. I
-

o ESTADO era, corno ainda hoje, um jornal devéras É-se até, jornalista. c?m espantosa, facilidad:, pois, I. S. BECK
:.npretlentavel e criterioso 'l1QS seus pronunciamentos. Bem encontra-se, gente de rudimentar cultura, que tão mal

.. '" '.

C.'l!'edigido, raramente encontrava-se um "pastel" ou "gato" es�reve quão pouco ,racio;ina, a dirigir �u redatoriarjor- Florianópclís Sta. atarína
.. �m as suas colunas. .

11MB por esses Braais afora! ..
. .

. Pela plataforma com que se apresentou ao público, E assim, vae ° jornal deixando de ser "janela. aberta 'IX CA ER -O
..

, '

Ii
�

n' c ivilisação contemporânela", e '0 J'or"na"l'l'sta grande edu-
PAELAIUA - TIPO<..RAF A - EN D NAÇA �

.i"eeonhecia que "a Imprensa deve ser lÇa9 para o presen- FABRICkDE CARIMBOS DE BORRACHA
-1;€ e documento para0 futuro". Prometia fazer "impren- cador, como o desejava o saudoso general Líberato Bit-

RUA FELIPE SCHl'tIlD'l', 27 � TELEFONE, 1,251 _::
.O>;� Ma>e justa, com a bondade que é o esmalte das cons- tencourt, catarinense que' foi -gfõria de sua terra, pela '

-

CAIXA POS'l'AL, 422
�iê!l_cias íntegras e fortes", bem como trabalhar em de- profundez enciclopédica de conhecimentos, pois, muito

LIVROS EM BRANCO--ARTIGOS PARA ESCRITóRIO
i!;� dos interesses e do progresso do Estado.

.

jornalista-tesoura,' por incapaz; não opina nem critica, ARTIGOS ESCOLARES
Entre os sagrados interesses do Estado, pelos quais não comenta nem sugere, não doutrina nem orienta. Re-

EDIÇõES INFANTIS E DEMAIS AR.TIGOS' DA CIA,
'p�opugnaria, figurava o cumprimento da sentença do porta-se à simples, banal função de noticiar-ista, e de que L N"'O' L

dé h d
'

tórma ',' tratando p'or vezes, malis. do que ocorre na Co'n- /. ME HQ..n�M� ';+, .s PE &.0,,' I?J.\U O
-m�is alto Tribunal do país, que' era gan o e causa a • , STOCK PERMANENTE 'DE; CARIMBOS DÉ ..

S��, G��al'i1ta:;na seculae' questão ·de limites eorn o Pa- 'chfchinn ou no Afagánistã.o, na Groelandia ou no Pas- I N
-

M OR E D TAR
raaá, providencia que encontrou em I) novo jornal, perti� t quitáo, do 9ue de assuntos regiouaht ou de ambito na-

'1' RAQUETAS, P�E���S, 'E, 'Bki�rs·'i.NRTIGOS DE
1:1ll.Z pI"QPugpaqor" \

'.
' donal ! -

. \
"', TENIS

.

,
.'

" Pi:esüwarn:o valioso C'('l�c'lll:SO de su�s inteligenci,as �
,

Nã�. oJ�stante" a patri�tica �
..inca�l"&aV��:' a�}.,:,!dade de- IMPfii!lS,S'()'s� EM""G'Éi'tAL

'('•. �STADO, como. seus redatores; os Drs, pscar,de Oh� �e�volvld� peI:> seu o?eroso düe.tor-propnetano, dando ACEITAM.S'E ENCOMENDAS DE CLICHÉS, SINETES,

"vAürrv-Ra:nos;- eS�'I'ltor,- poeta �. ,s(�bretu�o Jornahsta de l,a Santa �atarl�� .�m Jornal condl�rno, sob todos",os pon- E.CARIMBOS DE DATAR, 'DE METAlr, PARA IN'U-
)t'eêc:_nhecldo, ��rlto, o {lu�l dJrlg1U� �al,s t,arde. com �Je-I �08 de �lsta, dlÍlcll se tornava fi sua manntençao como TILIZAR ESTAMPILHAS
vaçao de cl'lt�no � cap��l�ade,' "Repubhca ',� e redator1o� Jornal mdependén�e e de ,grUllÓe forn:;a�o, As d-espezas PREÇOS RAZO ..t\VEIS.."O Tempo", JornaIS ofICIaIS do Estrado, e Joe Golaço, ha supernvam a receIta, aesnetando pre,lUIZOS para o seu -

-pouCO fal'ecido no Rio de Janeiro, onde passára a residir, proprietário,
,jtrrnnlista e escritor muito conhecido pelas excelentes TEm 24 de Dezembro de HJl7, era O ESTADO vendido
'e!'tJnica� literárias nos jornais da terra. no Dr. Ma.rinho Lobo, conhecido advogado e jornalista,

A parte admini�trativa e finance{ra, achava-se a que com"ído(l p1u'a seU companheiro de redação, �o sau�
. ea!"g'o do Capitão João Câncio de Souza Siqueira, diligen- doso Desembargador José Boiteux.
:te e dedicado gerente do jornal.

.

A propaganda da candidlltura do saudoso médico e

O ESTADO dispunha 'de abU1Tdante serviço telegrá- -político joil1vilense, ex-vice-governador do Estàdo, à go-
-j'k:o, fomecido por agencia, de publicidade da Capital da vernfluça do Estado, em contraposição a do Dr. Hercílio
República, por intermédio do Telégrafo Nacional e Cabo Luz, de venerável memória, foi {) moveI da referida com-

·Submarino, tendo sido o primeiro jornal do sul d{) país, pra,
a pubHcar em primeira mão, acontecimentos importantes, Entl�.etanto, com �gradavel SUl'preza palia muitos e

taís corno o assassinat.o do' General Pinheiro Machado, insll-tísfação para mui pouco:=;, fôra retil:ada aqueia can­

Dlomentos depois do lamentável crime que enlutou ·a Na- didatura, surgindo vitoriosa na Conven\ção do Partido
�ã(). I Republicano, a do Dr. Lauro MUller, seu a<:atadci ,Chefe,

Muitas vezes já o jornal ·se encontrava paginado, apresentada pelo própriO D.f. Abdon, que, talvez compre­
-Pronto para entrar lIO prélo, e eis que cbeg�vam it Reda· en,d:era, diante' às inequívocas manifestações 'do povo" de
l_'�',O, t"lpgramas urgentes' da Cap*t�Ld...__Re:púb.lica, ouem Hercílio I"u� se fizeru bandeira, a impossibilidade

Tinhaffios ,então que deRmanchar grande parte da pa- de lutar e vencer,. .

• J

ginaçfw,' (éramos há 3�) unos passados, paginador de· O Por feliz· su�estão do prestigioso políti{'o Coronel .CO:·nfel·ta·rl··a, 'C·hl· ...qul·o·h·O" .

'ESTADO), para dar lugar ao furo telegráfico!' Vidal Ramo:;, o Dl;, Hercílio Luz fora escolhido para fi-
_

Naquele tempo não existiam recept.ores de rádio, gUl'l1l' Ih. chapa do Partido, como vlce-Governador, reso...

nem aviação comer·eial, 1Jue tanto ajudam aos jol'nalistas. lução com que o pOVf.l afinal se conformára, porque sabia Theodoro .'errar,- I.. Cla. Ltda•.V1i."lto que, substituem com vantagem, para muitos jor- que L,1Uro Müller não viria Governar o -Estado, cabendo \l
uais, o serviço t·C'legrãfico, oCU;K>s tele,gramas precisavam então ao Viee-Goyerilador Hercílio; exercer b mandato, li·

entãô, sel' 'convenientemente "traduzidos", pois os despa- ,Tal acertada resolução da Convenção do PPartído, foi ESPECIALISTA EM PÃES - DOCES E BISCOITOS.�hos, por economia ae !a'xá, eram abreviados ou

resumi-laeOlhida
-com .simpatia pelo Dr, Felipe Schmidt, Gover- BEBIDAS NACIONAIS E

ES.l'RANGEIRAS,
CONSER�

·.dos.
'

- !l?.dor, e J'Jsé Boit.eux eompanheiro de redação de Mari- - .

VAS, }""'T'C.
Hoje, o jornalista de provincia, quan\lq não péga. pe- nho Lobo, mas amigo de Hercílio Luz e Felipe 'Sehmidt, INSCRIÇAO N. 258, NA COLETORIA DE FLORIA-

-140 rádio as últimui'l-tlo "Re{lOl't-er Esso" ou de oub'os jOl'': '(Continua na 6a pág,) '. NóPOLIS

Casa Três Irmios
1# CASIMIRAS - AURORA

ADAMASTOR
PIRITUBA
KOWARICK
KOSMOS

.

C,RESPI. etc.
VAREJO E ÀTACADO
R. FELIPE SCH�IIDT 22
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REPRESENTA�ÕES,� CONSIGNAçÕES - CONTA.
.

'

PRóPRIA'
.

'.

In:A CONSELHEIRO' MAFRA, 88 _ ex. POSTAL, 368 EN1;:>. TEL. '''FEDRIGO'' - TEL, 1.373
FI,OIlIANóPOLIS ._ SANTA CATARINA

aúresenta·
.

O alaUlado avócar
refina�o e duplamen.te filtrado.\

"

, Extra Puro
.'

"

�

. i

"

�

�ê���..E"�E=lJ�W�tê��I@êêêêê@@tê�Eli3@@êr�E'.
o', , M":

.. :"', A�'" ",

D' �
i,

"'I'Ctiltór das belas letra�,'(�ue emprestou ao. excelente ma- I

O
.

P'
/

, '. '
.', ..

,.,a,",',is ��. D.,.ti,g,o ','
'i"ri')"·'· tutino, até Maio de 1947, quando foi convidado para Se-

"

'

,.,a'.r',.a' ISO'"�

�

eJ'e1.à�·io \90 Governo do Sr. Dl:. Aderb�l R�I�OS .da Silva, 1 .

Calarloenee o valioso concurso de sua brilhanbe inteligencia, sendo,
.•

'
"

. substtiuido por outro valor d};s letras e do jornalismo ca- I '

,"

., I '
••

'... tar'irlense o Dr. Rubens de.Arruda Ramos., I, :.Ie 'EI,'a,s' Mànsar,
.

Elias,(�{)nclllsão
-

'. 1>ia sua administração, Sidney _ Nocetti, encontrou, .,
.

, .

, . .por algum tempo, no Dn, A. Damasceno, dedicado, exce- J CAIXA POSTAL, 74' - END. TEL. :' "PARAISO" -
a QUer:1 se unira;.,par.a dar fi� à questão de lin:i�es con� o If!TIte���xiíiar, quer como redator, quer com? geren�e. dó ,�

• .' TELEFONE; L629. " .

'
"

Paraná, por mflO de um, acordo, que teve afinal desfe- Jornal. Foram também redatores. ·nesse periodo, os- jor- I RUA FELIPE SCHMIDT,. 21 - FJjORIANoPOLIS
cho fi ,20 de' Ou'tubro de 1916, não ocultara, em artigo. pe- nalistas Hermes Guedes da Fonseca e João F'ralner.z 'CASEMIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - I<'A-:­
las c�IUli.'as do ,pi'óPl'io O ESTADO, sua simpatia pelo.' HÓje O ESTA'D:O .érde propriedade do conceituado, ZENpAS E ARMARINHOS - TAPE�ES"EM TOS OS:,
Governador, elõgíando-o, resultando dai, a transferencia polítíco e capitalíata Dr. AderbalRamos da Silva, con-.'

. .

TIPOS.'
,

-'

do jornal para outrasmãos., tinuando à·isua direção, o apreciado jornalista e escritor PREÇOS SEM CONCO�R�NCIAS.•

E assim, na segunda quinzena de Ol.ltUbl'O'· de 1918, Dr.
-

Rubens Ramos, � cuja 'comprovada cultura; rende-
.

era Q mesmo adquirido por Augusto Lopes da Silva, que mos nossas homenagens. .! _,.;....;..; ;..0..;..\,. ......__

nO_mês ségpinte' transferia redação e oficinas do prédio 'Stiperintende a parte .adminístrativa. o estimado .con-I· IECHICA
da rua Jeronimo Coe'l.ho, onde se encontravam desde

.altel'i'âneo
Sr. Domingos F. de Aquino, que, nas horas. va-' ft ELEIROfUrld"açã,O.

paht 0,,
da rua 'JO,ão Pipto, onde

ljerJl!.�n,eC,era ,gi:;," emprestatámbém à redação, o concurso de sua

apre,
_

" iii
, '..

_
até: 1950., '

'

. '

'

,
"

,

ciável ínteligencia.
. \ ;

,Augusto .Lopes não era jornalista, .tratamento hoje' ,

'

,,', '. .

,4tsp�ns�o'até a quem rrial.rabísca simples notícias para
.

Conta O ESTADO entre os seus dedicados coopera- Os possantes receptores "SEMP"·- as �agn:íf.icasq·a�.
QS jõrnà�s, � e sim antigoeomercíants, possuidor de in- dores, dois elementos de\, comprovado valor: Adão Mirim- ',diQlas "OQEON:' --:- geladeiras - m�qu.mas de lav\:;" .:

telígencia' pouco cultivada, mas soube, manter o 'jornal da, jornalista que, no difícil setor da reportagem, é, in- i roupas
_ máquinas de cos�ura'- beh881��. LU�T�E"".>,

em nível sempre elevado, pois conseguira reunir em a eonttstavelmente, o mais habil e talentoso, podendo ser: DE CRISTAL e grande variedade de 'mate::'aIs -r1eb."Jc(JS(.­
�lle �:eda�ão, a,prec�aveis �lem�ntos do jOl'nalj�'llo e t:!�s �O,nsüi�rat1o o primeiro da imprensa câtarínense, e �edro I e artigos' para presentes �n�on,t.ram-s� .a venda �na ",o.elas létras, como redatores e_ colaboradores; QS. qUaIS Pau lo Machado, o cronísta esportivo numero um, pois to- I

, •

A �LETRO TECNIC_�. '

_
'

, .

'

procuraram dar..,iíO JOI'U:''! Jei'ção sempre atraente. Velho dos lhe reconhecem a capacidade invulgar no desempenho que também pOSSUI as melhores. gravações em dJsc.tJS·,
amigo de --:lIel'cilio: ;I:.Í1�.- )nuito -cooperou cont-o seu jhr:' de tão imnôi-tanta incumbencia .cultural. - ODE()N; - CETRA - CONTINENTAL - CO-
nal, para' 'a,':Í'e4Üzaçâo �a progresslata adminjs.tr�'ção 'dà- , D"ntr� ,os excelentes colaboradores, de O ESTADO, q.t�BI� - RCA VICTOR, r: .

quele inolvidável catarmense., é justo destaquemos o festejado poeta e prosador e VENDAS A VIST...o\. E A PRAZO, , ,Em Abril de 1925, doente � cansado de tão árdua la- ilustre membro da Academia Catarinense de Letras, Dr:' Rua Tenete Silveira. 24 FLORIANOPOLIS�> ;' .

huta ne'ss� admirável tei1�a: de Guttenbel�g,
.

�4..ugusto Othon d'Eça., o qLlal v�m mantepdo, aos 'd'omingQs, a apre-
�_.�_.

LQpt;s desfazia-se de O 'ESTAD,O, q,ue passou, pOI' aqui- ciada PAGINA LITERÁRIA, que contbm sempre, euü'e
"

sição" à propriedade do sa,u.doso Dr, Vitor, KOI1?el', que Olltras, explendidas produções de sua lavra.
conyidou pàra o dir,igir. ?-o eon'ceituado jornalista, Cl'íti- Emprestam a O/ESTADQ, há n'lais de 30 anos, ova.
co e prosador Altino FlqI'es, o qual já vinha .prestando Hoso .concurso de sua arte, dois habilissimos profissio­
ao jornal ó valioso COI1Ctu'so ,de sua pena, como redator. nais gráficos: Joaquim Cabral, o qual exerce atualmente

Por morte daquele eminente catarin-ense, .4.:ltino Flo- o respmsabilissimo mister de impressor do jOl'l1al e Fran-' A CASA QUE :MAIS BARATO VF1NDE, INICIOU 'A 'SlJA.\ ,.

res ,adquiriu tão valioso patrimonio, continuando a man- cisco Lamarque, qUe tem a seu cargo a não menos .Ímpol'- VENDA ESPPECIAL DE INVERNÓ.
,ter íl _5ornaí, como o vinha fazendo, ma mesma elevação tante incumbencia da paginaçã...o. Ambos v�m acompa-

. T�CIDOS, OS MEL�ORES, OS MAIS BONITOS, E
aprecIavel, que sempre o recomendou e prossegue'em os nhando a eVülução do matutino, desde os pTimeiros tem- 'OS MAIS BARATOS.'

nossos dias, e lhe tem v!'tlido � COli3idel'ação muito justa pos, tendo assistido a tôdas as mudanças operadas 11e3- CASA ORIENTAL - R. CONS. MAFRA, 15 - FPQLIS."de ser um dos' rilais 'dignos e conceitaados orgãos da im-, tes 39 áQ.os d'e sua existencià, tão'utn à nossa coletivi-
prensa cataril1ense". , " dade e à nossa terra. São dois arti!3tas gráficos, que, comoNo longq período de sua direção, contou o Professor os dem,ais que trabalham nas oficinas de O ESTADOAltino, com o conCU1'SO valioso de diversos inteJe�tuaiR, l:;tonrnm a arte gráfica em Santa Catmina.

-
'

afeito�l �o jornalismo, como Gustavo Neves, que 'ainda Não precisamos <;Li:uer o que·é ° ESTADO dos diasempl'e"ta a ° ES'rAI?O o concurso de sua pena brilhante atuais. Todos que o tem a mão,' e o estão lendo agora,
c�mo �ol�borador, TItO Carvalho, Mimoso Ruiz. José Pi- 'C011'1o Q fazem todos os dias, qtle oÍtllguem, opin.em com' CASAS PERNAMBUCANAS; A MAIOR ORGANIÇ��{}­,l1!Z, Cas.g·� da I:uz �breu, <?svaldo Melo e outros. fnUlC]ueza e sinceridade, se êle é ou não um fo.rhal digno DE 1'ECIDOS DA AMÉRICA DO SUL, AS úNICAS Qt1E:'

, ,DCr::�lS de qU:tSI Ema

vn,�tena de

aJ,lo.s
como propl'ie- d,e nossa cultura; se h,oura 'e dignifica ou não/a im"pre,nsa'l V�NDEM OS INEGR,A.LAVEIS,' TECIDOS DE, :M,,ARCAtano, dll'et?r e gel'cJ1t� ele ° ESTAI?O, Altino Flores o 'catarinCllse, ._ sacc)'doci() admii'ável e edific:mte, que ÓI,HO _ POSSUElVI MAIS'DE 600 FILIAIS ESI.lALHA-.,,vendeu a SIdney Nocetl, passando o Jornal a sel�, diI,'igidO '�ev,e comI' seu maiol' PQutifice. ° ydto inconümdivel de I DAS PELO TERRIT,õRJO' NACIONAL -f- PIT....I,AL ,N,ES-'.

®,
,pelo profe�soI' Barr�irGs Filho, jornalista e, feste,iapo I J e,'011 imo Coelho,

.'

',TA Cn-�ADE A R: FELIPE 'SCHMIDT"�N;' : 15:,
'

,

,

Casa
.

Orie.ntar'

Casas Pernambucanas

r.,
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o Brasil, amigo leitor, são
todos esses estados juntos.
'E é o nortista bronzeado e

-O catarínense louro. E é o

-desceudente de italianos e

o descendente de portugue­
ses. E é - como eu 'uma vez

-disse-e-a mão negra e a.mão

branca, unidas num aperto
cordial de irmãos.
Eu tenho lido eom grande

prazer, por exemplo, os ro­

mances do sr, J-osé Lins do

Rego.
Mas o Brasil -que êle pin­

ta, a gente que êle descreve,
'não é o 'meu Brasil.

Quando . o sr, Gilberto

F'reyre fala na Casa Grande

e na Senzala, fala de coisas

Ique lá no sul do Brasil não .

existiram.
Por outra parte, será que I'(JS nortistas se reconhecem

neste magnifico épico que
Erice Verissimo escreveu ·e

-se chama O TEMPO E Ó
\.'T�l\TT.O ?

O que eu quero dizer, a­

migo leitor, é que o Brasil é
-tão grande e tão variado que

torna-se praticamente imo,
possível escrever um livro

que retrate esta' nossa pá­
tria grandiosa e� termos

completos.
Aliás, o fenomeno l�ão é'

apenas brasileiro- E' tam­
'bérn norte-americano.

O professor de literatura

que o Brasil mandou vir pa­
Ta ensinar na Faculdade
Nacionnl de Filosofia­

Theodore Hornberger - põe
a questão nos seguintes ter­
mos:

"Houve uma época em que
'era moda falar 110 que se

chamava "O Grande Roman­

'e!' Norte-americano".

'.'Enh:et�nto, eu creio que i'hoje em dia nenhum pensa­
-dor sério espera que um es­

�J'itol' escreva um livro que

-represente os Estados Uni-
-dos como um todo".

Hornberger, que é profes­
Sal' na Universidade de Min­

nesotn, depois de ter sido na
Universidade de Texae, es­

-creveu vários livros de ana-

Ii�f' literária.
Como' lhe peço uma opí­

nião sobre a literatura bra-:

'sileira,. ele me reSpi)l1C1e que
------.-------------------

- ---

r' ',', ;11\0 teve tempo para: ramente porque não 'existe
-familiarizar-se com 'os' nos-

um norte-americanctipíco.
80� escr-itores.
Entretanto, há dois brasi- "Um' norte-americano. do

'Ieiros que- Hornberger ad- sul é diferente de um da No­

'mira: são eles Aluizio de A- va Inglaterra, e o da Nova
zevedo e Eríco Veríssimo. Inglaterra é diferente de um

Voltamos a falar do que da California ... Somos um

'Poderia ser "O Grande Ro- povo que,' corno a própria
'mance Norte-Americano", democracia, é formado por

Hornberger reafirma a &- indivíduos bem difinidos e

piniâo de que não pode ha- não consiste de massas a­

'"er� um romance que simbo- morfas e parelhas, sem cor

'Iiz: '03 Estados Unidos inteí- I .idividual".
,

No) bastidores
dõ mundo

Romances e
Romancistas

Por AI 'Neto

<'. Possu'e o Brasil um 1'0-

"rnancista nacional?
Será que nós ternos algum

escvitor que possa ser con­

siderado como brasileiro no

sentido. integral da palavraê ,

.

Quem é que, na nossa li­

fêruture, pinta o Brasil com
- '"" .

fdelidade ?

(�uero lembrar a V., 'ami-
"

fIO leitor, que o Brasil não

,é Pernambuco, nem Bahia.
.

nem 'Minas Gerais. Não é o

Rio Grande do Sul, não é S.

Paulo nem é a minha peque­
na e gloriosa Santa Catari-

, ,

..

�Ié
merece

sua

•

14,

o losango azul,
famoso, símbolo
da Goodyear, en- ,

cimando o esta­

belecimento do
REVENDEDOR

GOODYEAR, é

sempre,uma ga­
rantia de segu-

._.# .._ ........,..,r ......__.. __ • .._,;;_. _

I ,

\ :

,.'.

rança e um mar­

'co orientador pa;;.' ..
ra a solução de
seus problemas
automobilísticos:

O REVENDEDOR GOODYEAR, um

verdadeiro amigo de seu carro, está ha­
bilitado para prestar-lhe os mais valio­

sos serviços de assistência técnica e

orientá-lo, com a máxima: solicitude, na
escolha e uso de pneus, câmaras de ar,

baterias, correias para ventilador e de­

mais acessórios Goodyear adequados
ao seu veículo.

Onde houver iste símbolo,

na cicíad� o'u na estrada,

seu carro encontrará um amigo:

o REVENDEDOR GOODYEA'U
.
(.I

LIRA TENIS CLUBE
PRÓGRAMA .. PARA ,o l';!ÊS DE MAIO

Dia 10 sábado Soirée de confraternizacão calouros

da Faculdade de Direito - Dia 18 Doming; tarde dan­

çante com início às 18 horas _. Dia 24 -/Sãbado - A

"Maior" - Soirée calouros da Faculdade Farmácia e

Odontolozia. Dia :n - Sábado - Grande surpresa na­

reabertura da "BOITE DA COLINA". Denominada "NO

1 MUNDO DO BAIÃO" - Valiosos prêmios - Cantores

"de Rádio Tupí de São Paulo - RItmos de Boite -:- Música
- r:u ..:jja�:(::e _._-- lJnca:lt�!�!cnto - 4� � PJ"riJ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E�periDlenlem
," ,� Hoie:

SUNDAE DE AMENDOIM
:O calor está vivendo seus

últimos dias! Com êle vão-se

as manhãs na prâía, os re­

fr'.:dCOS geladinhos e os sor-

, vetes. E' uma pena ! Deve­

mos, portanto, aproveitaI' ao
máximo essa temperatura a­

inda dilida. Experimente
esse sun due e veja que delí­
cia! Você nem o .reeonhece­
rá como, sendo, um sorvete
:feito em casa.

2 xícaras de leite.
1 xícara dágua.
2 claras batidas em neve.

Essencia ou suco 'de fruta.
Misture o leite gelado com

a água e a essencia- Junte
as claras (Se tiver um bate­
"ilor elétrico ·utilize). Ponha
no .con.gelador.
Prepare um molho, da se-

guinte forma :
'

,

3, 'co�heres de sopa de

manteiga. derl'etida� 3 colhe­
res de sopa de açucar preto,
% xícara de amendoins pas­
sados na máquina, % xica­
Ta de côco ralado. Toste du­
rante 10 minutos no fogo,
mexendo sempre. Tire do

fogo e deixe esfriar. Na ho­
ra em que servir o sorvete,
ponha um pouco desse mo­

lho por cima. (APLA).
,

fraqueza e

exgotamento
FKóQUEZA E- Eb"GOTA"

MENTO no velho e' moçft
. perturbações fUIl.cionaÍs
mascnHnaf'l e femininR8
med? Í1tÍuudado •.... ista, e m.�
nl?,YiQ' tra'l'as, mania;üê 8Uj:
cidio.:' H�e$ n.êTv�á,ó� '(l!a"
eoete�ú, .f'lel,u, de�iilpnrec;�It.

. �onl um 8óll�v}ill'() ·fia�FlQÓt.;;
_. Mendeli'I'Ia?. AdO't::td��' '�o:J
}'�l'Ip'jta.i8 e receitadas di8:
rismfmte Dor c-eotel1l'l''' rl,
médicos ilustres, blendeJj·
;n�s' finnou�se eomo Q maü
eompl(!to e categorizado rft

vigorante do sh"tema nerv()
SQ e das energias vitail'l
Sem c-ootra-indicação. Naf'
tiroprias e fannâei8l�

I H �
: -

•

,

"

o Petróleo Ainda
,

e Nosso
(Alvarus de Oliveira)

Conversávamos em' famí-
lia, sobre a questão do Pe­

I trôleo. O assunto surgira

l.porque o Governo está pre­
tendendo solucionar a ques-

1 t.fw �om um meio termo, nem

l:fazelldO a vontade aos sim­

patizantes comunistas ali-
1 jando os estrangeiros por

" completo
da exploracão do

ouro negro, nem entregando
100% aos alienígenas. Ê diz
hem Oséas Mota focalizando'
o problema em !<Jquilibrado
comentârio político:

1
"E' êste o espetáculo mo-

• Illót?n�' ,a que a nação está
r assistindo. Dir-se-ia que em

Cal�.a em tropical marinhO., vez de brasileiros, o q-U� há
Colete em xadrez azul e são agentes dos Estados U­
branco, Blusa de mangas' n idos e da Rússia digladian­
comprldas, em cambráia. do-se à nossa vista. E en­

Criação de Koret. (APLA). r, '.'··Ito ,'e desenvolve essa

, L
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'lI I)a .. if 10 da_ Metropole'

Copos de medida
oU'Livro de Jtec.itos

.

Royal e Folheto
,

Royat.

�
4

luta, com acusações reeípro­
cas e a participação. dle civis
e militares, o Ih:ªsH "ai

continuando romârrticamen­
te sem petróleo".
Realmente- quem perde

mais com as' discussões es- t
téreis, sem o jogo de inte- �
resses, com a doutrina polí-l
tica, é o Brasil: Está, pro- ivado que não temos capaci- ;

dade econômica e técnica.'
para' produzir nosso próprio' �
Petróleo. A Bahia é uma ij
prova: - Todo produto=ax- itraído até hoje ?e 'Lobato, i
não dá para mover os veí- "

culos do Brasil, num mês. �
Por outro lado as nossas di­
visas se vão na maioria para
petróleo, n9 que dispendc-]
mos 400 milhões de dólares
anualmente. Se ccnseguíése-

'

mos, mesmo com participa-
'

ção estrangeira, deixar de,

importar petróleo, só a eco­

nomia de dólares seria de
enorme benefício ao país.
'Depois há outro fator: -

A era do petróleo está fada­
da 'a passar. Os cientistas
estão às voltas com o apro­
veitamento da energia atô­
mica e na impossibilidade
dessa, já se está pensando
na energia solar. Não tenha­
mos dúvida; porém: - Virá
um sucedâneo do petróleo,'
pois os -Estados Unidos ao

sentirem suas reservas pe- ,

trolíferas exaurir-se, conse­

guirão fabricar motores mo-.
vides a outra qualquer pro­
pulsão. Não entregarão ai'­

sim fácilmente a sua hege-!
monía, e não quererão de-

/. pender de outrem, o que é
natural.

Se confínuarmos neste EU-'
lema, discutindo, sem sair
para a concretizacão da ex­

ploração do petrôleo, és te
passará de moda, não valerá
_mais nada, Em compensa­
ção, porém, �ontinl?aremos
com o pó em cima, dizendo,
patr-íôtíca e enfáticamente:
- '·0 petróleo é nosso" ...

•

.;1.

are a pena insim-ir
'para g�nhar a legitim'a

; .

�

�
CASSAROLA DE QUEIJO �

COM OVOS �
o sen garoto que está em

idade de crescimento, lhe �
traz' constantes preocupa-

-

ções por não querer alímen-
tar-se, Procure despertar o

seu apetite com pratos bem �á:
preparados, porém alimentí-I �. dos, fugindo sempre das gu-
IGseimas. O queijo é um dos 1�
�timentos que contribui pa-ra I ,��
formar os tecidos do corpo, I �
em crescimento e é também i

-

:Ç;:��,l,;";!h�.;.�� It' parA VOGalanche, prepare pois a se- ,IU V
guinte receita: Derreta 3 '

eolheres de manteiga em

banhe-marte, junte '3 colhe­
:r�a de sopa de fárinha de

j trigo, sal, uma colher de chá
de mostarda em pó, méxendo
�empl'e até .fonnar uma pa-I. , ])�. Adicione 1% xícaras de
leite e continui a mexer até I
engrossar. Acrescente 1 xÍ­
.cara de queijo mineiro rala­
do. Tire a paneJá do fogo e

'Cubl·a-a. Corte 6 ovos CGzi­
cios pela metade. Arrume-os
t1ln ,cima do queijo, cozido.
'Toste 2 xícaras de fai'iÍli;a
de milho 'refogando�a em
:uma colhel' de manteiga· e

.espalhe essa farofa sobre os

ovos e o queijo derretido.
Àsse em forno brando. cer­
�a de 10 minutos. (APLA).

Flora

.

o,ferecido pelos Prodqtos

':Royal:
Durante um mis inteiro - d. t1 d. abril" 11 d. maio - 1)$
Produtos Roya.lh. oferecem brindes d. granel. utilidade.
Uma latinha de Fermento. em Pó e as máis diversas
i!o.mbina�ões �O$ outros Produtos Royal - Gelatinas,

pu.dins e Môlho Saroma - desde 9ue perfaçam quatro
urudades, lhe darão. direito !! um copo de medida, que
J)f.'es�ra hons serviços, na doseg_em de seus· quitutes.
ou ,a um �ivro de Rec,eitas e um Fol,lieto Triplice Royal.
ou,de você encontralrá a chave de infuneras,�obremese.
e pratos deliciosos.' Procur� em seu, fornecedor os
Produtos RoYal.

Leia ·'0 E'STADO"

II
II

Há indivíduos
Não se deixe enganar por
vendedores que oferecem
máquinas de éostura fàbricadas
no Japão, com os nomes mais
variados (às, v�%es; pareci,dos
.eem ,o nome Singer), como
se fôssem fàbricadas pela
Singer' naquele país.
As máquinas Singer não
levam outro nome e não são
fabricadas no Japão, mas
sim' na AlÍ1éri"ca do Norte.,

, ..

Saiba mais esta
N.105

- o trovador Raimbaud
df! Vaqueiras compos uma

!poesia em genero "descort",
n1;l. qual celebrava os encan­

tos de sua amada com cinco
estrofes escritas cada uma

em língua' diferente.
- Ainda êste ano as Edi­

ções -. Melhoramentos - h'M

lançar uma revista mensal
.
de divúlgaçi;io e recreação
especialmente preparada pa-'
�a a juventude do país:
- Euclides da,Cunha não

,encontrou editor para o seu

OS SERTõES e viu-se obri­
gado a, financiar a primeir�
edição. O mesmo ocorreu

com outros escritores hoje.
célebres, como por exémplo
Ibsen.

' .

- TARTARIN DE TA­

I R�SCON',' de A. 'D:iud�t e

I
DAVID COPPERFIELD de

,
C. Eickens foram programa­
dos pelas Edições. Melhora-

1 '

I mentOs na sua coleção "O-
bras Célebres".
- O poema KALEVALA

é para Of! finlandeses o que
é para os portugueses OS
LUSIADAS. Foi escrito POI:
Elias Lonrot em 1835 e 'Can­
ta os feitos de um herói que
não lutava com à espada
mas com a palavra.

que, aproveitando-se do prestí­
gio da máquina de costura

Singer, andam querendo
confundi-Ia.

Êste oval é a sua

garantia da melhor máquina

Mês Royal
M�S DAS DONAS DE CASA·I

'Marca Rêgistróda
, ,

I

I

••
..� . t

�ome garant� o P'.�
SING!� �EWING MACHINE CO.

\ '

/ .

o m.g'.��l�'S,�o����d", I'l�g AÇ�}d�S!? C�'�iifiCi'i' I C���� �rt;��M CI��!'��!H��e!!!�sto
_

I 'I
I perfeita?

�mor .cu·c.I.I ação no País, I
e Fungicidas; Insetiddas Souza - Criação de Por- dos pássaros, pelo técnico,' GOTAS

tâ 1 d R r. ; S' 1 A
nOMINGO - Dia 11 - "Soirée", das 21' horas à 1

ja es a clr�u an o; eceoe- intéticos, pe ° Prof. n- cos no Sítio dos Coqueiros, ,.L Rocha - A Luta contra a I hora.
mos número referente a 15 tônio Barreto - Aproveita- pelo Dr. Oliveira Neto -lFome, por A. V. -_A Cal e t MEN't'\rt=lINAS
d b'l 4 d I O I 'Ln:;; . S.ABADO -- Dia ').7 � "Soirée", com início às 21.30.
e a fl, 11. o, vo ume-85 mento dos Resíduos de Cor- s animais selvagens Cap. I

sua extinção, pelo Eng. Agr.
•

e do 430 ano de existência da tl1mes, pelo Dr. J. Sampaio VII; paea reproduz-se bem !J. S. Inglês de Souza _ A hora:)OMINGO -- Dia 25 - ,"S()irée':, das 21 horas à 1

revista. De suas 138 p�gi- Ferandes _ Alho, pelo Eng. em cativeiro, pelo Dr. Em·.i- Violeta Africana ou de
\ "A� go�as da .Juventude"

nas fa'rtamente ilustradas, Agr, Shisnto .José Muraya- co Santos __ Distocia das Us.ambal'a peloProf. João
Dão Vlda nO",II-, �os fraco� Tôdas as' segundas feiras, ses'sões' cinematográficas

destacamos as seguintes co- ma _ A. P. F., B-12 e Anti- Vacas, pelei Med. , Veto Ou: s. Decker'Hustl'ado em pre-l � lH�rV08()s. de amb�s os se· para a-dultos. com início às 1.9.,.30 horas.

laborações, de intel'êsse ge- biótko, pelo técnico Luiz tubrino Corrêa - Tratores to e côres, - O capim Gua-
xos. ce?os env:lhecldos, ;>e-- "

... '., '; .

l'al: RefIor,estar é Urgente Emanuel Bianchi _ Cultul'a para o Brasil pelo Dr. AJtir ltemala uma x I t f'
lo ex.cesso de ttabalho

flàlC01, / . T�das as (jl1aItas felIa", Bln.go Soclal Dançlwte, C0111

, /."

'
. . '.

'
, .

' e ce en e 01-
e m�ntal. lnlClO as 20 hOl"as. '. '

pelo.Eng. Mano Levy _ A dOI! OncldlUns, pelo Prof. A. M. Correa - A prepara- l'agell'a para corte, pelo Dr.·- . . _.

\ .'

podridão àníarga das ma- João S. 'Decker - �odridão ção do Cómposto é m'uito Jorge Ramos de otero _

1'fao t�ro contra�mdlcaç�. t
'.

çãs, pelo Eng. Agr. J. S. In- oas raízes da mapieira, pe- I'limples, pelo Dr. J. S. Inglês Sombl'eamento do Caíesais,

I ��s f�rms. e droga. do ,Sra

Ipelo Eng. Agi.. William '

Wils'on'Coelho de Souza _ .•_-....-.".....,._..-...-..••N.-�-....�..,... ,....,..--.--,-.----------.;...-------....

O"
A plaütàção das pastag�ns 1 ,',"\'

..-

I.; I
.

R
.

S.. al'tifi_ciais, pelo Eng. Agros-lcursos de 1%2: o 4° sôbre '/I..�itOPÔh"·"h
" tologlSta Al1acreonte Avila, Gavalos - Assistência às i{ (;'(�. .

. r I...#-
_ ., � ,

,

tologista Anacreonte Ávila Indústrias do Leite - A Ga- , t _ ��,
" ,

d ' �
de Araújo-Adnbacão da Vi- linha do Füturo - Revista' - ��.

'(J';"V'- � e,
._.,

.

�� ......
-'

DIREITO ,Cr' qeira, ,Pelo Eng. Ágr. J .. S': de Entomologias - Consul- � ��

Noções de Fin.a.n.ças e Direito Fiscal ...•..... ,. ,ue Plácido e Silva 100,00 ·Inglês. de Sor:_za-Rapadura ,tório Avícola da ,CHA. E .� Santa Catar itla' .�
ConreÍltârios CÓd. Proc. Civil _ 4 vaI. ..

"
.. � .' •• "',. De �ic}Q e Sílva 480,00 de Le1te fJ Coco, pelo eng. QUI., pelo Dr. li:;spora - ;: w

. Normas Jurídicas de Con.ta1>il1dade '......•
� _..De Placido e Silva 150,()o agro Amaury H. da Silveh'a- Rádio Agro-pecuário - Mau � �

Comentário Côd. Penal - Rjbeit"o Ponú�s. 130..00 Pechicoltura.· um magnífico, gas Gigante� _:. Tl:abalho é ,.",.",. t!'"

O D'ivól'cio , , ...•... , , ...•.......
- t�iC6 Mude·' FO.. '. 50,00 trab�lho (1e Breviglieri, pe- dinheÍl'o, mesmo com ovos SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABllIDAOE lTDA.

Teoria e Prática do Processo Fiscal .. '� ... : .. '. :"'_ ·Roque· Gadelha de lo Ag;!'. Amaury H. da 8).1- - Escola de Condutores de

:Melo ..... _.. . . 65 veil'a - P6 de osso e bana-- Máauinafl em Fortafeza -

,00 "

O Sui.cidio ,......................
- Napoleão Tei!teira 40,00 neil'as, pelo. Eng. Agr. Ge� Sociedade Cães Pastores -

ROMANCES �J raldo G. da Silveira - A AR cabras Anglo-Nubianas
Dinheiro Graudo .... ,. J' ••••..•••••••••••

':";. • P�-ssos ' . 45,00 .máguà da Juriti, Monteiro - No Mundo dos Insetos--

Man,hattan .,Tl'ansfer , ,.
- John dÔ8 Passos . . 45,00 Lobato - Adubação da Car- ModQlar o serviço de .I\vicul i

Avénturas de um e.orolinis�a ...•.......••••••..
- �()�, dos' Pf1S�hS' , : 50;00 . i

llaubeira pelo Dr, Gregório tura e Pequenos Animais no :i
1

3 'Soldados '

, , .•......•.
- Joliri dos Pa"ws . . 50,00 rBondur......,.. Reprodução da Distrito Federal - Bucha

..

P-aralé'to 42 ,_" .. , .. '. , .. : .. !'_': ��' ,
-_ John dos Passos, . 25:00 l.�a�gllbei)"a, pelo DI" Gre- !SUCUri �- Proibid� a Expor-

1919 ., .... ', _ . , .. : .. , ., , .. , ..•..••.••.•.
- John dos Passos,. 45,00 Igono

Bundal' - Canário na ta(�ão de Milho e Outros

P.az de .E�'p'í}tito .. , , .. ,. :', .:: - Joahua Liebmam. �O,oo muda. pejo técnico Jerôni- Prod"üoil- - O cavalo' será-
A Esperança"

'

, ,

' ,' .• '
_- Ar$lré.Malnwx .. 30.00 UH) Hod1a - E mnis não só jum' ri;imal :raro. dentro de

BIOGRAFIA ' I Palavras, mas tl"abalh� útil
. algmis a'noi!- - !Sé nãQ cau-

Arfgusto dos Anjos " ; ..• -: D�Cas.tro·e Silva., 25,,00 !- �o1TesPoBdência - }fu-Itasse de galo - Tribuna dos

Pt'dido-!:\ pai'a Reprei'\enLações A. S. LARA LTDA. - nua SenHoor Dantas. llll,0r,lsw,o, dOR Leitol'es - Rao ,l<�}tOl:e�_,da,. ÇHA. E. E QUI.

P'
'

.

anil.. .l
I ba - Em 25 anos, IH EXPo-j- Vamos produzir e tomer

40-50 __ C. . ostai 1,268 - Rio de Janeiro. AcoJDP .,.auo ue .ale postal oa I'
,

slç.ões �Vícol�s. - Aos La- ,soja - Plano de Refloresta-

cheliue p'ag�veI no Rio d� Janeiro. I v:-adores Canocas - Ofi- mento - O reconhecimento
! dlsmo - s.uuda.mos Louis da Cónfedel'acão Rural Bra-

________________________-�-----------' IBronfield - Os nossos con- si1eira, et.,. etc.

SÉDE: Ruo Trajano tl! 16 - Edifício Próprio
_ "F�ORIANOPOLIS -

OE..P'ÓSITOS PO'PULARE..S

'QUEM GUARDA TEM •••

,

\

'.

i Para ? fim de semana no
.

campo, sugerimos êste con­

junto de calça e casaca, em
linho. A calça, poderá ser

marrom marinho ou negra.
A jaqueta em branco ou

creme, (APLA)

...,. l1l/I. '., �.,. ,... o--.., �...,,,,.,,,,,.��
/

BILHETE
DA SEMANA

I

DUD"
•

Buda, q-ue perdoou a mu­

lher quinhentos a11-:)8 antes
de Cristo, respondeu assim

I àqueles que lhe pergunta-,
ram, um dia. sobre às coisas
da vida:
"Quem é um homem de

bem ?"
"Aquele que segue o ca­

minho da bondade!" .\

"li; o homem forte?"
"O homem pacífico é for­

te porque está tranquilo e

sem nódoas".
"E o sãbio ?"
"Sábio é aquele q ue co­

nhece a própria conscíen­
cia".
"E o que é pt�cado?"
"jM:átar é pecado; rOli ba-r

é -pecado: mentir é pecado;
Caluniar é �eçado" ...
"E o que é o bem?"
"A castidade e a sobrieda�

de; evitar a crueldade e a­

braf;ar a nl'dade' é ° bem.
Não fazer dívidàs é bom;
nã.o odiar tambem; bom .e
ser modesto e prudente. Os
tres pecados da, alma são: a,

avareza, o ódio' e o erro, ..

Liberta-te deles!"

I DECEpÇÃO,Mais uma? De quem é a

culpa? Da vida somente. de-
la porque é rainha e se�lhi)­
ra, porque dirige os cora­

�ões. E os cot'ações amam e

',I esquecem.· .. traem e prome­
tem. .. esperam e desespe-
ram...

'

-

I Sã.o joguetes da vida ...
• E a vida 1'opra sobre.o peit.o
I humano e faz erguer a cha­
: ma do amor. Logo, ela pró­
!pria nos enche um pouco de

I frio h�je e mais um pouco
\ amanha e o amor se extin­
'gue .

I 1\11'
I aIS uma up.cepçãO'": Uma

',razão a me'lOS para amar a

11irida, .. uma causa a mais
; para acharmos um outro a­

"mor e acreditar na vida ou­

i tra �'ez. .. U,ma espera.nçâ/
t
Elorrmdo a cada ilusão l'e­

cente e encontrando, sem�
! pre; mais desengan os ... e

i mais tristezas, . . e mais de-
{',e-pçõcs •. /.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�o ' F�loriaitópolis" Têrça-feira, 13 de Maio de 1952

Do Ria para Você ERflES e JULGAMENTOS> . ,

.

..

I
I

RIO, (Argus ) Xo seu tão, o relator, "Ora, é j�sta-I
parecer sobre o projeto go- mente o contrário 'o. que re- RIO (ARGUS:) _ O per i- radas,/ Revelam. as' i�vesti-I RIO,' (ARGUS) _ Tendo tá causando viva repercús­
vernamental do petrôíeo, o sulta do' silencio do proje-

goso articulador comunista gações que a Marinha de, em vista. as conclusões a são na opinião pública,' e

deputado, Antônio Balblllo to, Porque, por enquanto, a
que fugira do Qua'rtel da Guerra foi a arma, menos' que Ievou .o inquérito poli- dêla, apurou-se que, por

reconheceu, em todos os legislação geral em vigor só Polícia do Exército sabendo atingida no quadro de ofíci- cial instalÍrado pelas auto,; ódio racista, Chartote dese­
seus aspectos, a constitucio- permite ,a ,existenc�a ?e pe�- que, à noite, a saída de ci- ai" pelos vermelhos , A mais rídades de Nova Friburgo, java eliminar Herrnin ia, que
nalidade desse documento, soas juridicas de dIl'Cl!O prr- vis dali é feita depois de mi- duramente atingida por para apurar o env.enenamen- é brasileira e d� quem não
Era· a função que lhe cabia, vado para a exploração de j'nucioso exame vestiu-se urna per igosa penetração co- to P91' arsênico, de Hourst gostava.
como relator da matéria na atividades como a refinação com uma farda a' fim de esca rnunista, segundo o rumo Kraemer e Herminnía San- . RIO, (ARGUS) - Aos
�om,issão de�Constituição e, se delas participarem, a pe- par, Em menos de 2 4 horas. que vem tomando as ínves- cho Kraemer, filho e nora de primeiros minutos da ma­
Justiça da Camara. Mas I.:o-Inas; brasileiros natos, casa- o serviço secreto da 10, Re- tigações é. sem dúvida, Fôl'- Charlote Kraemer, de nacio- drugada de hoje, na estrada
mo não podia deixar de 0- I d�s com �rasileiras, ,E �e l:a [gião, conseguiu localiza!" e ça Aérea Brasilelra. Teni si- naÚdade' alemã, foi pedida de Tunel ao Pasmado, ocor­
correr, �llf-�:,�orç,ado a res-Ilm especial na��,;>e dispõe I prender o perígeso extrernís- do bastante elevado ° núme- ii. prisão de Charlote, A reu paYOl'OSO desastre, pro­
pender as, criticas que

con-I?e
mod? ,�o�tIaIlO, quanto te, que voltou para o xadrez, 1'0 de prisões realisadas na decisão da autoridade poli- vocado pela imprudência da

tra (� mesmo. foram formu- as, �u�SI��al'laS da Petro- ! antes que pudesse entrar em FAB, de inflamados agentes cíal c�usou sensação em No- motorista .do lotação "Estra-
ladas, uma vez que nelas en- braOl,' e claro que a elas se ! contado com os seus cama- comunistas. va Príburgo, onde o caso es- da de Ferro-Leblon", tendo
volveu tambem assunto de aplicarão as disposições da � ,

,
.'

o mesmo se espatifado' de
ordem constitucional. lei geral, de modo que quan- I � ..

'-

..
-

,..- ..-�- ��.-. �.�.�� ..�. encontro ao bonde n? 21� da
Uma dessas criticas apon- to a tais subsidiárias, pelo ;�t�·'++·"·�·"·"+"·"."·"."·"."."··��3-.,...'#.;;v..... :.. � � -�� '

..�+ linha "Oircular". O choque
. lava 'o projeto como '.'entre-

.
projeto governamental, não i·:'·:, .

.

' .

'

' ..�. foi de frente, com os dois,

!�t.i:!�;�'e;����;���1i��i:lsq�,= l���;ar�i��;�Ç�:�:9ib!���,:��� !�i:Ia'q·UI·D''as .� I Costa'ra :i: �::c����oe: �Ite:ç�ovel�i��:�
"Petrobras" f icar'iam

mteI-, geircs", : .

,.� '. : com a parte dianteira meti-
ramente subordinadas ,aos .'

' .

•
' ..:. '

. '.' �:.'+ da debaixo do bonde e a:.
"trusts" estrangeiros, de I O relator concluiu sua ar- �:. .

, . �t. traseira levantada, com as
vez que o projeto oficial foi; gumentação, com esta ad- ��. " ..,•• rodas para o ar, Todos os
omisso ao dispo: �ob\e ela�, vel'tenc�a:. "Quem sustentar

..�. G.R ITZ..NE'� . a' lema ,+:. passageiros do lotação fica-
Por esse racrocnno, as ati- o contrário, deve, com ur- . % fi ..+._. ram ferídós.t.Seis passageí-"idades mais lucrativas, co- gencia, voltar, se é bacharel, �t'+ I -

.

.

...�. 1'08 morreram, O motorista
mo as de refinação de, pe- I ao primeiro ano de Direito"" �:.+ CORONA espanhola � ficou imprensado nas ferra-
tróleo, fi�a,ria:n nas. mãos I·�ssirr; ,são, de modo. geral, �t· ...., I ':�. gens, tendo sido chamados
das eubs'ídiâr ias da Potro- as criticas formuladas COl1- �t'+ , j. "

'.' J. 0:'1 Bombeiros para a SUl'!>

brás, �ob o cohtrale de es" trc� o projeto, críticas ali- ..,t SH IBA,'UR'A 'J-apo.ne_Asa ,�t remoção,
trangelros. ' gelradas, pOIS se os seus 0- �.

.,
' �t-'A esse l'espeito, opina, en- positores se dessem ao tr�- ..�+

.

-

.

. /

,:.' �t'+ -=,�,

1'���:�Ci�:ot��or����l:os;ea�: :i: ,l"EL:VE�fA',: su,assa :::' TOSSIU '1
,-

dispositivos, constatariam : ••
,

.

h'
' tI."

"

.

�: Não deixe que as Bron-

��;:1 s� S�1���O P;���o�'af�:t� l.:. CO'NSULtEM ,NOSSOS PREÇOS" ::� quites ou Rouq:�idí'íe8 amea.-

d I' '1 ......... c.em sua ffu.úde! Ao primei-

IN G L E ,,5 A 1�i�1�::�E;�:e���i:E�:J�,:� �i: ,ESPECIA'lS<,PARA:'ATA'Cl\'l)O :t ��a:::i�� :eant����tiCotod�:
'!I ;1'�li,J III] gO���l:,�' is�o, não' pode pel'- .::�••�. HERMES MA'C;EDO S_ A. '"

\ :1: :::'� e����:t�l�:=�e, ���::l!
I C ,. � vas forças e �igó1", Procure

T 0- II ,·e A '
� P E o I T J V a 1s�stir nen�llma dÚ�7ida, má- •• -Importa�ão e' omer<lo .... no.s farm'aeI'as' e dr<'>graria�"n #4 fi

,

JS
I XIme depOIS da leItura do �f

..�. «I v

,

d' I d :t C' L P G 'l d· ",j. 0# Bt" �f "Satosin". que combate a�lrrespon Ive pare_çel: o re-

I
. utitioà-- "O-nta '. ro','I__- on flft.';'·fVWfUlga-- UMln..u,- -... br'on-·q·ui"'':i;.-- os tosses- "e a�'latoI' da matéria na Comis- ,..

....", "" -

-

d C t't'
-

J �.
- ••'+ consequencias dos resfria,

,sao e ons 1 Ulçao e us- : ' •••• �-,.. .. �-�-,.."�-,..'� "'�;'.•
-

.. -��..��"��"-"-.���� ..�. do'...

tiça. ... t'.!>;+�»....."."."."+...."."+...+f_.,+!".'+<ti.��+'+!.�.�+!.!!"+.!+'+.!.� "" s,.
. .

,

/
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Assistência, Social ao Homem
do Campo

:M. ,Virissimo' Ramos p01' não conseguir 08 ins­

, Rio de Janeiro, maio de trumentos de que necessita

HJ52. (Copyright do Bu reau para a sua lavoura, o tra­

das Jornais do Interior), balhador rural se 'vê forçan­
A ciência

v
e a técnica da- do l.í abandonai' o campo. A

vem correr em
.

amparo ,ao, reforma agrária é, senão-em:
'ti'aba\Jhador rural. A refor- sua essencia, um assunto de

-na agrária é, talvez; o pro- caracter economico e soeis 1.

�
blernn nacional, que temos, 'i A, qu_estão social é .uma· dis­
rea[m�nte, a Tes?lv;-r ,a' to- ; ?�lSSa(). de no�so� dias, _como

'. das as nossas prmcipais so- . ja o diz o proprro' nome, <:<1-

.Il1çÕeR que estão subordina- 'hcter social, coletivo, em­

das, Todavia, sem uma pro- bora nem todos reconho-

�'
"dução lançada em boas ba- : çam. _Algun� e'Çlt�ndem P�l:'

� ses seguras, com o grau de : questão social 80 a opera-

cJ;vilízacão dos nOSci03 dias, : ria, esta opinião é ir:.teil'a�
,

rliante dos meios rápidos de i mente falsa. A queatão so-

illl h""1sn'o�t�s e de recursos da I c ial, em sua totalidade :1-

IW técnica produtiva. não pade-1111'ange a operá ria e agr ico-

I
mos vencer, só poderão a l- la,

C'lP1Ç;U' vitória aqueles que I .Dev" haver eq�lilíbrio en­

tiverem boa organ isação I tre o trabalhador urbano �

"té(�nÍf'a e economica'
-

10 rural, que evidentemente,

I O trabalhador rural é de se t?mpl&tam dentro (�(1

'�
um modo geral, um homem; conceito atual, da economia

t '

1 O
,.

d'�'" :�('·l!da moral, apegado à n ac ionat. pnmeu'o," 10�
,

f8.mí!if\,.
'.
ESsa moralidade p�:ld.o de técnicos pr�.pr�:,:'l.,baseia-se no trabalho con s- exigindo alta .especial i ..H­

tanté, que o liga ii terra, ção, de acordo com a e iên­
j
'., que' cultiva, e ao lar onde cia e (/ domínio (la máqt:in�, J

�'". el.leontra
o descanço 'de que apre;;cnta.

(,�.rRcteI'es
d:\".e�'­

. precisa. O caratel' de seu -;0.'1 das atividades rurais. O

i +raba lho fa.z com que se ain- segundo, sem conhecer a ar­

Itu continuamente" dependeu- te e sem poder aperceber-se
, te de um noder mais alto, da técn ica, A interpenétra­

enqua'nto, de outro lado, en� ! "iio (le interesses entre o

tra ma!s dificllmente ,�m I trabalhado!' rural e usbano

contacto. COm as tentações ,'é eViden.�.e.
O qu� �'ealmente

d" ";n� ria cidade. ca racterizrr a atividade no
"

O êxodo rura1. 'une é o a- que He respeita própniamen­
bandono 'do campo' pelo tra- tI> a vida do trabalhador é a,

'balhadltI' rural, é um velho circunstância de trabalhos

,mal que aflige todas as po- urbanos, a vida caracter.iatí­

pulaeões, -cu1turas' e cívilf- carnente urbana e- o caracter

zacões e foi verificado em de trabalhos rurais e de vi.

todos os eirculos da histó-' da essencialmente rural.
. '

'
" ria, O meio mais eficaz é o com as suas �écnicas pró: ,.

'ê@êêê[#Jêr-Jj#§lt§lêêiElê@@t.=r@j#le@c:�iEh,#J@êêE da organização da produção pr-ias. I

.-"----

d' Ib�Q'- PIS' .

t d h 'd d I b
e tambsm o da orzan izacão Não se concebe mais,' em

Ião' Paulo PO'saD8 U'IDa 18 Dl8 o
,. q.l;ID au o. ucessrvamen e, 'e' a

.

umam .a e...em ran-· .

I d
•

. "1 A' nossos dlas. a -pesquiza há�
.',

- f
.

t id II' d
.',

t b SOCla o meio rurar, s me- 1>
,

.

oram cons rut os o : OSpI- o que os prrmeiros Ta a-
Iidaa d d t MI, de um Pais ou regíão,

O I Id d d �1'tIR.eD·
;

18 ta]' das' Clínicas;' a Escola de lhos da Rockefeller, na Amê- 'du ,a'� �n.�ua}a .

as nest as OJ·...
'

D ,Ars a AS o E'_' f
'

", II '1 {
• ,UflS set'les uaYlam ao ,Ta- sem o exame do solo, do cli�

Ivo ti, '

.

li n el'magem, o - ospIta, c e ,nca do Sul, foram no setor
b Ih d ". 1 'd' ma, das vUl'ied,ades apemei-.

O t d' , T" tI' I 'V' f'
'

d
a a 01 Iura a VI a em 80- :

, DECLARAÇ"'A-O D'O DIRETOR- DA FUN'DAÇÁO RO.-
r ,ope la' e· l'aull'lll. o ogaa, 'sam_ano, a Irma que." ' e-

. í 'u' d '. d � çoadas. de plantas de apli-
,

- o Rps.pital de Clinica Psi- !IPois do desenvolvil1:i.ento·que c eta e, aprdlmol3_? o h,ebu.s ,

CKEFELLER PERANTE A ASSEMBLÉIA UNIVERSI" cOQ umes e u"'acao el '" 1 cação dos adEbos, do ern-
. ". '... • - auiátrica..Reeelltemente, 1)11.'- de" .ao' seto.!' de ciencias na-

t
'".

', .. 'a·�
" _' ....

-

" '� c, -

t pre.go da::; máq.'uinas agri.cQ-TARIÂ'- DOtrTOR;"HONORIS CAUSA'" PELA UNI. .

b d
"� ''')''''

I
."

f ,os. cnan o em seu eSPll'l o

VEUS'lDADl!i DE SÃO'PAULO O PROF,. WE.4:VÉR �lal'�m-�e as o :�s ;ICOtnS-ltd:Ul'�lS edagrlCo1as, n'a a un .. '�, certeui 'de que a' c-idade .Ia�, enfirf) sein os �l1sina.,;
, ," �uçao r' a.�ra.!l.l?s.a ,��r;, açao �sen�ove�' os seus

não lhe daria mais'confor- mentos da (dencia agronô-
Sob a nresideneia do Mag- lhe era entregue o título de 11ldade Umversltana, '09'l11'.. "trabalhos nQ 13!'asll no ,�etol', ,t' ..' ... ·líb ,,' mica. b esboç0 de um plan�� .

. I t d' T d h 'd 'd
.", o, segurança e equl no na

nific�· Reitor, Prof. ErnestO Doutor "Honoris Causa'" p e.an 0, aSSIm,' magl11 1C.O I e pmalll_ a e. e C�-enCla8 ,
- .J f '1' oq_ra e'ssa elevação deverá'.•

I' , t '
•

d'
..

D' .,' d
"

, mauutençao ua. aml la. '

L��e,; reuniu-se a Assem- pela" Univefsi:lflde de São,
cen 10 �e lCO.,," '

., ,r!OCl�lS •. < /s�' �m '�'Jque'3 Quandô o trabdlhadol' 1'11ral basear-se na éduca�ão ,e na.

hléia, Universitária, ptêSerí� Paulo, conforme decisã"o do: .

O !?lof" Wa.Ien Weavel. homa em SeI d�l,ltOI Hono-
d-

"

': 'f'
- assistencia. - Criação de

,
' , .. ',. .

'cIentIsta de renome nos-ER rl's Cau�a" pelo Unl'versl'd'l c ISSO s.e convencer, SU<l Ixa- ,

J",',tes o'Vice-Reitor, Prof, An- 'Reu Conselho ,Universitário.
.

.,. '_-', .�;_ a,
.

.

< -

I:ão à te1'l'a 8�rá tot'al e de� maior número'de escolas de
Umio Carlos Cardos�, dil'e .. ; O Reitor Ernesto Leme, :fa- tados U�.ldos, ao agn�dec.e.l' de .�e Sao Pau,lo �l'a tal:to •

fínitiva, êle Jámais ab,ando- A�tI:onomia, de várias cat�e-
tOl'es dos inst�tutos' trnivel'- ;lahuo sobre a cooperacão e-

a honrarIa. com que�la (hs� maIs alta. poresabeI que esta, ' ...• 1
,-'

,gorIas onde se formem nae. ,

.' I
" -tingt>ido pela U""iversidade U' 'd d' A" uura o meiO rura ,

l
-

'

"

flltári.os e membros elo Con- ,xistente entre ° Brasil e o·s '_'. ,�. m:versl a e e, na. z.nenca Sem somente os agronomos, mas
selho Vn iversitário..

., IEstados Unidos, ... , especial..
de Sao IPa�.tlo: dl�t?e q�.e. � Latll1a, um d�s maIS lm�or- ......__����\tencia_,_socia�, tambén:_ os' cl:lamados técn�-

F�lando em �ome da Um- Ime]}�e �ntl'e as lllstituiçõeR !ockefeJel ,��.� fa� cal.�da. ��nte,s .c�ntro:; de pesqUisas dos seus professores e; soo cos-ag:l�olas"onde, se ,emn-
v,el°sldade de Sao Paulo, o !,partIculares, como a Funda-

e. A_o, ;-ontI alIO, contllbUl Cleu_tlflcas. '. bretudo, pelo trabalho de- ne, pl'atlcame�lte, J'Udlmeu-

P,rof, Paulo Saw.aya,� conhe- ii ç�o Rockefell�\' e a, Univel'- �om IdeiaS, estud�s, bols�� °
Sa� Paulo pod� orgulhal:- I

sinte,r�ssado qu� aqui se fa.z, tos de agrol1ómia a' tod_os .

eldo homem de .clencül, enal- ,sldade de São, Paulo, lemo ti; estudos ,e fu.nd�1:l necessa ' se", dIsse S,. Excla., de P08- em pro] do 'pl'Ogresso da Cl- que a elas reCOI'rem. ASl?lS-' .. '

tece:l a contribuiç,ão �a FUl1- ! brou que 2/3 {lo cust? da 1'IOS', �o, de.s��o_Ivlmento de, :�Ir uII_l d�� ���l�ore,s ce�- ência. E'· Pol' �sse motivo, !encia soc�al e méd�co-cirur­
tlaçao Rockefeller e, parti- i construcão da Faculdade de cent�os cIe_lbflcOS �ue\_l1e- LIOS Ul1lVelsItal101:l do, conh- terminou o Prof. Warren gIca, atraves de centros so­

�'úlarmep.te, u' do Prof. War- ! Midicin'a se devein àquela C�ssltem de Elx�ansao e a· ll:nt�, .Seus departa�entos IW.eaver, 'que a Fundação ciais. 'Assistencia financeira.
ren Weaver, Diretor- da Di. ! benemel'ita instituição ame-

presentem ser:ed�de ll_OS clent�fl�cOS. gozan� ete real Rockefeller dá integral a- de crédito agrícola, através
visão de Ciências Naturais, ! rical1a.

'

s�,us �studo.s, h�belS pl'ofIs- Jlre�tlglO no I extenor, . pela paio· aos trabalhos de pes-' de estabelecimentos bancá­
para o progresso da ,ciencia i Esse foi o início de uma slO�nals e .ele�tl,SUl.S devota- senedade, �os s�us traba-,

aui,sas. que se loealizam na rios e juros módicos, técn i. '

,

TI" 'Rnl."i1. motivo pelo qual ���"t'l0 nh,\� do Estado de
do:; ao progleSl:iO cientifico lhos, habIlIdade mteleetuall Úniversidade -de São Paulo, . camente orientadOR.

. .

__________;_,..o-. .!- ---------.-.-.... -- - .. ------,- ..,--- ----�------------,------
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DISTRIBUIDORES
PEUEIRA OLIVEIRA & CIA.

CONSELHEI�O MAl<'RA, 6 - FONE 1.:358
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Seus olhos não devem
pât1a seu"s OGulos

errar
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I � Gomércio e' Indústria I
�alriz e Secções.
EM FLORIANOPOLIS

-\
�

. ..�f. ESCRITó�IO CENTRAL SECÇÃO /AUTOSHELL ,�

'1\ I -6
I RUA DEODORO - TELEFONE 1.129 Rua Conselheiro �afra, 34 - Telefone 1.466 ...

, .,.

�.
. _I/ .

SECÇÃO DE FERRAGENS' OFICINA E POSTO'. DE SERVIÇO ,.
t

'

nua Deodoro esq. da Rua Conselheiro Mafl'a Rua Duarte' Schutel _::_ Telefon� 1.�66 .)0

:,.'
('.. Telefone LOl8 . \ ��DEPóSITO: Rua FeliPe Schmidt esq. Jerônimo Coel]Jo FABRICA DE PONTAS RITA MARIA 4.:...

:
.

Uua Henrique Valga, 8 e lQ - Telefone 1.38l +.�.
.

'SEC.r;ÃO DE FAZEN.!DAS RITA MARIA
' •

.� Rua Deodoro �Sq. da Rua Conselheiro Mafra

.

:1:
!� Telefone, 1.011'

.

FABRICA DE GÊLO '" �
.

'

..� ......
. : Rua Henrique Valga -:- Telefone 1.381 ' •

•,,+ -

SECÇÃO DE DROGAS RITA MARIA /' ...
·i+

I
.. Rua Felipe Schmidt - Telefone 1.573 .t.

..� ESTALEIRO ARATACA ..�+
1(+ SECÇÁO DE M;fi,QUINAS RITA MARIA - Telefone 1.286 X
[+:. I Ru� Felipe Schmidt esq. da Rua Deodoro . J�
L+.

'

""'elefotÍe 1.039 . DEPóSITO DE COMBUSTíVEL iI,�.· ..
� Depósito a Rua Felipe $chmidt ])�M COQUEIROS ,

�� ��'

i �.y·�·��&ii.f���i�YN����' 'i
�. 'I
'...... l"ILIAL FILIAL . '-

.: j. J.

·�I.�":�' ,BLP:.MENAU SÃO .F'RANCISCO ,DO SUl.

":'l�t'�Rua. 15 de Novembro Rua' Quintino' Bocaiúva, 1 �...

.,+t FILIAL

I \

FILIAL .1:!:. .

J�AGl..rNA TUBARÃO
'..l4i.�

�
Rua 'Conselheiro Jerônimo, 2 Rua Marechal Deodoro. �573 �t""

:i:
.

F��IÂL" FILIAL ,1:
+t=

LAJES, CURITIBA <�
..r.... "

.Ó: 'Rua Correia' Pinto, 52 Rua Generoso Marques, 138 - C. Postal, l{}!i •

CURI1'I:BA" PARANÁ
/ �

FILIAL :(
JOA(:.ÂBA E8CRITóRIOS y.

UM 15 de Novembro
.

_
. SÃO PAU:LO /

...
� Rua 15 de Novembro, 200-70 andar-Salas, 8 e 9 r�. FILIAL �

ri· JOINVILLE EMPR�SA NACIONAL DE NAVEGAÇA.O HOEPCKE / _,..rt� Rua Princesa Isabel esq. Rua Duque de Caxias (AG�Nc'IA RIO DE JA..�EIRQ) ��
�... DEPóSITO E ESCRITóRIO

.

Avenida Rio Branco, 25-1.,° andar - GRUl·O - li 9

..
""

�... Cais Conde D'Eu RIO DE JANEmO .
. ��. '- .,... �_.,..,.� .- _ ..,....·•..........,..,-.,.N...--..-..__.w.,...w".._·..l"k .

•� ,
-t • Empresa' NClcional

'

]:
* de �,ílV�.gl.Çª". �O�KE. .', ;
�.. Enderêço Telegráfico: NAVHOEPKE SÃO FRANCJSCO '00 SUI�

,
....

�t Rua Deodoro - Telefone, 1.212·':__ Caixa Postal, 92 CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indúi\b'í� ·i·
,.;:.

.

FLORIANóPO-LIS
. Enderêço Telegráfko: _HOEPCKE 'II"

'+.�. Rua Quintino Bocaíüva, 1 ..
:..�. Distribuição e E�derêços das Agências Depôsíte Própriu no Quadro da Estrada de Feno

.•;•.:..l+ ' Trapiches: ITAPACl e HOEPCKE ê
, ;..t. FLORIANóPOLIS .•�.
I"t Escritôrjo. Rua Deoder« - Telefoné'. 1.212 PARANÁ � ..

�
. 'l�Armazém e Depósito com trapiche Próprio: Agênda Marítima e Armazéns Paranâ S. A.·' ,

·t· RITA,MARIA - 'I'elerones, 1.117 e 1.480 .. Endérêço \Telegráfico: NAVHOEPCKE .�
.

�. PARANGUÁ - Av. Governador .Ribas 1·;.+ LAGUNA Caixa postal, 117 .t.
,.:. CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria �t..
j.:. End. Tel, : HOEPCKE

•

ANTONINA -r-r- Rua João Viana, 3 - Caixa, 5 ;
i,.:. : .

Rua Conselheiro Jerônimo, 2 .:.
� : SANTOS ��... ITAJAí CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indúsfría . .+

,+'+':'1t
•

i .!.
COMPANHIA COMÉRCIO E 'INDÚSTIUA ;MALBURG Ende;êço Telegráfico: HOEFéKE

.

..

4!�
. . �'. •...

':. Enderêço Telegráfico: NAVHOEPCKE.
'

'. Caixa Postal, 573 .' .• :

:1: '-.........�.-�!���,.;:.::!.�;-__;;:��.�::�z�..�.........�..�:.=..!��!����.;:.=;:....�.�.�!.�;�� '1'..

' :1=
? YI
�� .REPRESENTANTES DE: mSTRIBUIDORES DA: *' .

�t· 'GENERAL ELE'l'RIC �t·
'1· i

.

BROWN BOVERI S. A. PJRELLI S. A. �t+ / '

�. CHRISTIANI NIEL..<;EN GOODYEAR :: �t"�:..
• TÉCNOCERÂMICA PI'rNEY-BOWS, i

��

�!. iI CONCESSIONÁRIOS DA: BRRAOSMIII,IT . '.. !;:,..
.

GENERAL MoTORS DO BR.\clL -.i�4,r
� � • t.
1+.+. ! BACCÉLLI S. A. COSMOPOLITA I I' ��

I.}: BRASIL-HELVEXCO ONDALI'f '

I

J..�.
�+ .

.
.

' +!.. 'I

�" +"""•.•.•+',"'+""''' +'''''.''t'''''�'''''''''+'' '''''''''' '' ''., ''''''''' ,.. +.. ....A,. ,.., «-. � +.! � +_ +.. � J.
�_.�*_,� _ .• _�_�� _�._�_._""_.•_. w w ••-�••• w_.,.�.,_ _..-� � � ., .. � .. � .•_rff.�.�_,. ,.•�_.":.. ...:".':... _:._..., �

.

� !..

,I
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O S,·mboll·sm·O' de «Canaa-),���AI••••••• + •••••• �� ••••••••�.••• � •• (.

�i.' t..' ..�.

'd G a ha �:..
.

I J.
e r,aça :,._ ..

rao �t'" ..:. Os filhos, ftlhas, gênros e

zinac..a-o, a �,11a· alma, o seu ..�%�
C'

.-,

."
. , ..

"
.

B t'
....

'

I"·
.:t noras.de Defendente Rampi-

-f}:igrnn te a "intenção didâ- �," �:,..
.....T_:,..

n�Il(e'Ge;:tl:üdes'S'ens Ram-
tiea" de Geovannina. EJn . tempo ou o seu meio, encon- '..... .' :. pinelli, têm o prazer de con-
eonclusão. o livro de Afon- trará o que lheconvém nes- �:."

'aC··I·q;ue· o e �:.." vidar os parentes e pessoas',
d,U Ce.\·�o era "eminentemente ta, idéia múltipla, e o

leitor�:::' ., .: .

.
,: :

.

.

"

..
�
..
!
..

'" amigas, para assistirem a

um romance realista 110 me- 'estará diante de um poema
�:,.. �� Santa 'Missa que mandam

'ho1' e mais justo sentido da como o ouvinte diante da
.., celebrar em ação dê graças

,ll;ll:wra". músíca". Verlaine, abun- �i. ,.' . '..' .:. pela passagemdas Bôdas de
No que 'diz .respeito' é� cÚ�l1d9 nas mesmas idéias, ,.. .

DE '-,- .:. Ouro, de sem,' pais e sogros,
-Cruz e Souza, 'já naquela dizia em sua Art Poetique �... ZAPELINE' & .FILHO ..... no dia 17 do ,corrente às 8
éftoça Sílvio Romero lhe f'a- 1ue a poesia, fugindo da ..�.

_ , .; � horas da. manhã na Igreja
,Ú;" justiça querido afirma- precisão da "pro.sa descriti- J... •... Matrtz de São José. '

,
'" '"' COZINHA A BRASILEIRA E I'l'ALIANA .....-

va ser o poeta negro "um va ou analítica", deve . ter

f
:.- :. ---- ..----._. --_._

.simbol isí.a puro. o rei .

da rl1al.s analogia com a m.úsica .,�. .... Farmacías..... . v. Quartos com água corrente fi:l'üe",ia sugest iva". e contes- que com a pintura � a .eR- ._:. .Banhos quentes e/frios �t d" p").sava dar "prazer ao crítico cultura. "Como a prrmerra, : ,�� e a'ntão1J':í:-,t:!.r·sc <:O!11 um homem deve suger-ir e não pintar ou t6:.. .

CAIXA POSTAL 420 _ FONE 1449 .:. I, ,

.

...:_o."tCf\, um íntegro, um 'RO- figurar as linhas ou as for- ti. ..+ 17 - Sabado - Farmá-
rp.'(; ospir.íto de eleição". E, i mas". A poesia não tem 'por .!. Enderêço 'Telegráfico' "CACIQUE" ..:., �ia Catarhiense -Rua Tra-

· {}uanto ao Simbolismo, acha- . objetivo a expressão (Ia ••• : jano,
·,�a X(,l' um desacêrto o nome "idéia clara" e do "sentido ..t .... .18 - Domingo - Farmá-

. . �.... Rua Felipe Schmidt, 53, - Florianópolis ••• C t 'h T"d:oldo no movimento Iiterá- preciso", mas o "indefinido .+. : �la' .a armense - rcua ra-

1"':), que surgia
.

como uma do COl'UI:flO". o "claro-escuro : FtOIUANÓPOI.IS +'.* jano. .)'
s-eacào espiritualista contra dH� sensações", o "indeciso �:* .i+ ·24 - Sábado - Farmâ-
o naturalismo grosseiro' e dos estados da alma". ••• (Desconto de 10% aos viajantes) .++ cia Noturna - Rua Traja-
o parnasianismo epicurista! No Simbolismo as pala-' .:. .:.. no.

d\��ll�ti�) J�i�:J:�� e�)'parte, I����: �:���� S:�ael�:��:!:��: :i: Ig\enc- ,-a Cacl·'q·ue Ho-'.Iel ::: Cj:�otu��;Íl��Ú:T!:;::!�
·tinha razão. Mas tanto po-! inexato. residindo nessa ci r- .:. N t O Serviço noturno será

·

ee1'Íam ter dado à nova es- cunstância o "poder poéti- .�. .
, , �.� ,efetuado pel�s Farmácias

',nda () nome de Simbolismo, co" (Verln.ine); a essência .' ••• ,Santo ,Antomo, Modema e

eümo oHtro qualquer. D.e (do "verbo 'poético", era a +t DE - +:. No_turn�, situada� às ruas

_:üüeio, denominavam-na De- I própria. palavra, que deixa- �t· IRINEU ZAPPEEINI
.+. Jo_ao Pmto e Trajano n. 17 .

. (�adismo e tinha um órgão 1 tia de ser "um simples si· .'�, �f ----..- .. - ....----.- ..----

4'J.p. puhlicidade intitulado......,.., naJ evocativo do objeto, ..:. EMPREZA RODOVIARIA�SUI.JINO L'fDA. •••
Dél�attent, lVJoréas, porém, a-I para tornal'-se uma real ida- .:+ ·C.onl ml'{,'rn onibus e'ntre Lauro Mu"ller e Fpolis. +:.

']' dACh���Et�N t'iravés ,da revista Le Symbo- -!Cle concreta,' colorid:'} pelas .+. ". .+. . o escc 1m ln ell'amen e
� I .. Saída de L. Müller - 2a" 4a.· e 6a, :Feiras,.· ..

't t......f"'me (1886), eonsegui,l'a im- ,suas vogais. animada pelas .�+ ..... novo, sem uso, com 01 en ,8

pU!' o nome que prevaleceu, I suas' consoantes" (Rim-
..!.. De Fpo1is. -,- 3a., 5a. e sábado (saída às 6 horas).' .t. ! baixos e um registro. Ven-

'''!:3,n.d? ao têrmo �cepção ima- �ba�d); e "�ar um sentido .:. ":.Idc-se, Cr$.6.001),00.; .

-;:"1'1111 - se aSSIm podemos ·maIS puro. as palavras da + EMPREZA ITU I.TDA. : Rua Alves de BrIt.o, 44•.
· fizer - qnando. c.om ,ê'l.e 1,. tribo�', tql era a prjme�1'a .:.

a FPO'I'S·.
+•• I,.J..-

. ,

"

.
.. - " :+: Com onihus .diários entre'Rio do Sul J .'+. t�;,':,;mara u tendenCla poetl- .funçao do poeta"e, com es-: ..... ,

. .. '

.;.. _
.

1 ' • Vice-versa. (Saída às 6 horas). ,' ..... P r"IClpa�aO-ca (iH. qua c�Hsideràva m:s- se fim, devia ês�e, sem 1'e· �:. Reserve lugares com antecedencia à gerencia. : a., y"l���� ,r:audelal�e..�ial!arme e ICO�'�'�I:,aos neo���lsmo�, cOl�- ....
seus

{ �t· .

"

\,e71<llne ----:. o Pdllmd·�e:ro por- I ti·eu! as PdalavI13s senhdto dd'�- .:. ;, �:.. Patriúio.,-Borba e sra. par-
que era·o ver a eIra .pl'e-; �ren!e aque e qu: ya 1- (.. ( � >

.... I

tici am <) n.áscimento de se'ti, �
... "°0)''' o seg d t t Ih d d �+

.' � I·· P.

';-';Yft:
..

'i.' tU�: � tPol'q�e! r(:�;TJl�lr.nell,)e e e a o
.... .' '.

"

.

' I filho Pátrício.. ocorrido p.e'S-Ce .ll11LIVamcn e ao 'ara a ma .arme , ..' '.
.

' 1· t d t,·· M ternídade.

d " '. 'd d
.

. I Af t d' d 11 .. 11 �.... . .
., a a a, na a

f:e,sla o, se.�cl o .o mlS-
I ,

as an� o-se e l>'.a.a. �r. ,. �� �..��-�..�...t....�...���...�..t� -.�...".....!+.�...�......t...�ft�..... I'!...�...�... I"Carlos Corrêa":-

..�no e do meru\'el", ,e o ter- I.me, que nao abandonara 111. .",._� .. ,.,.,..� ...,:,� � * .., �� :a; .. w; .? �., � _..?., ,. � ,... -., ., ,. �., �. ' ,

eeiro porque "quebrara os Iteil'amente a. versificaçáo /

.. _

�l:·;.iéis entraves do verso". A I perfeita do Parnasianismo,
'nova poesia era "inimiga da! 00, continuadores do movi­

'1l11dática,' da declamação, da Imellto inovador da arte poé-.
falsa sensibilidade e da des- Itica, desatal�am o verso das

· eriçáo objetiva"; e des.pre- lJeias da métrica e da rima,
.;Zll11qO o Pensamelltó, pas,sa.., com la adoção do versoJivre,
ria a servir a Idéia por in- que Rimbatrd, já pelo auo

te·rmédio de "allalogias exte- ! de l87:3, em Une Saison eu

�'!ores"; não
,. repr�sental1do'.IEuf�r,. havia empregado aÍJ­

l)Btretantó, '0 obJeto exte- daclOsamente. . e, em 19S7,
:r.tor -por si mesmo nem ex- Gristav Kahn teorizara e tor�
primindo e muito menus con- na:ra uma'- das' mais acen� .

ce-bel'Ldo a' Idéia' em si". De tuadas' caracterÍ!>ticas � da malha, capas gabardine, Vidros, alumínio, m�ud�zas etc.,'
:pcõrÇJo com êsses princípiQs, nova eRcolã;, .considera�ido-· . REFRIGEIM.NTES:
·'l.leviz.m consirlei·ai':.�e '.'os.fe- se então o JivremelrisMo I,lssim conto Rádios R. C. Á. Victor" Discos, ;Vaivulas; tu- AGUA TONICA

nômenos concretos sirn1)lês ·"tlm,.,'l das 'principais- con. GAZOSAS
..

I' 'd E' i,
'. t· d'

.

·GUARANA'�,par�ncias 'sen'lÍveis d�stj..:' quistas do ,Simbolismo"; lno- do. para' lqUl a1'. I· SI) por es ·es OIS mezes.

nadas' a representar suas ;i'acão, aliás.,' que sobrevive ,LARANJADA
-;}rinidad�s . e:gotéricas ·com· n{poesia soi-disant m.oder- ROLA MARTE
'�s Idéias primordiais". niRta. SODÂ LIMONADA

Segundo Baudelaire, o El�a essa, vista assim pe- XAROPES (Capilé)
Fo.eta "6 'um tradutor, um la rama, sem as sutilezas e

I' or a' O!'>(\€cifrndor eh. analogia uni- '3S minúcias que o leitor po-
'

versar' ou das correspon- del'á encontrar em Phelip�e I-dências existc\.Jtes entre o "'a11 Tieghem (4), a teQl'la.
�11U11do das, idéias1e o das do Simb&lismo. da qual Jo-
1�ealidades sensorüiis. "0 pa- sé V(�ríHsimo, à falta de oú-
pel do' poeta é primeiramen- tr;;'.s fontes, apenas tinha
';te conceber essas relações noticJa através, de umas va-

invisíveis ao comum dos ho- j!!!S êxplicfH;ões que R.�my
�:mel1s e, em seguida, utili- de GOl1rmOl�t formul�ra pe­

·

.zar um dos' têl'mos, o con- los começos de 1896. 'Di:) fei­
"'ereto; para expri:qIir o ou- to, a no�a doutrina literá-

"'1,1'0, o abstrato,' o ínexprimí- ria formara-se fragmentà- .110 quartos
vel por si mesmo". Para riamente, r;om a cont.ribui-:

..

. I
,

Mallarmé, por sua vez, "fa- çilo de vários poetas france- TELEfONES' EM TODOS OS' QUARTOS E;' APARTAMENTOS ALtOOL"":"'" VINAGRE D� ALCOOL E DE UVA, especial
hll'. �omo poeta. é co.ntental'- f"es, ampliando un,s as ídéhú3
'*>8 em fazer uma alusão às do:> outrqs, ou aerescentan- Telegrama "LA PORTA"
'("oi "H',. ou separar! destas'lljJdO às j':. ,existentel:l novas

'·-.ess�ncia que c.ont:enha algu- c.oncepções.,
"

.
'

'lUa Idéié\. O leitoi' não é I· O SimboUsmo trasladado
''Cont;l_uzido pela mão ao lu� para a prosa, teria por fôr­

_gar pxeciso' do. pe;nsament.o ça de fazer esta p'al'ticip�r
· {lo poeÚ1,.; cabe�lhe descobrir da natureza do poema. Co­
,.11 idéia contida. no campo mo diz Henri Clouarcl (5),
ne!n!loso do poem.:l e deixar- "le Symbolisme ,:1 été essen�

M eonduzir por 1mperceptí- tielle ment poésJeH• A pI:osa
vch )ndicaç.ijes a um 'dos lu- simbolista era mais um poei
gares em 'que o pensa\nento lma

em 1)1'o::;a que�prosa p1'o-
· \tI}go, copquanto eC1l11plexQ,· pl'iamente dita. Segundo ,0 •

, Sf' nr'l1H(!OI1 .�le�l'lhro<:;lw,. Ca-.!e?llce.ito q:1e semp1"e se fez
· da {l'ual, segundo:l sua: nua- (outmua' TIa 15 pf g

Casa' MISCElANfA
RUA CONS'ELllEIRO MAFRA N. ,9

Aproveitem. 'Vai liquidar todo (. stock-e de roupa$' de

,12 tonfortaveis afarlame.ntos

Cálxa. Postal, 50

CONVITE

Os

\ '

. �i: f

APERITIVOS:

COGNAC (Super fino)
VERMUTH
QUINADO
AGUARDENTE COMUM
APERITIVO FINO

.

.'(Aguardente velha especial)
BOONEKAMP

,

.

I·.' •

<BITTER, RUSSO

,.'

E SUPER

-'-:0:-'-

�
. ..

PRAÇA 15DE NOVEMBRO -AVENIDA BElR,A MAR IRMAOS

FÁBRICA DE BlmIBAS , "M A H T E",
- DE-

MENDES & CIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Florianópolis Santa Catarina' Florianõpolls e Bíguaçú
SANTA CATAEINA

, '

x \

'/t?it(�,'�\:�; ,;' '�P,:�,���"i,::iq8t ;,,(��N"f�E ...• ... �::�
OS

.

·i',,;·'''·�::�,!,r;��(f .

"
.. ,., ",::�:,,;�º'�c�,:g.�.,t{$�,,�,�..;:�ÇI:,iOJ.q��1 ;f,!AfI"'�,:,;:.:.�,;\ {: .1 ::,,, "

'

1
•

,

I
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O"STAOO

Dia 18· Im gran�e tlançamento -Rua Proibida
Redenção San-'
orenta

,

À Warner Bros - apre-I
sen'ta a sua adorável estre­
la, Patricia Neal em uma

caracterização em que apa­
rece loura, porque repre­
senta o tipo da mulher f'a­

'tal, que enamora-se louca­
mente por um homem casa­

do, que é para ela tãô irre­
sistivel que por êle correria
todos os perigos... John
Garfíeld o audaz e dinâmico '

ato!', que '3 o impoasivel
amor que Patricia Neal per­
segue ... e a atriz debutan-
te, Phyllis Thaxter, a esposa f

I .

R
quarenta e cinco.

que é fiel ao seu marido,
'

E'D
OS Tres Garcías .

::s:� :::�a�ll�� :.a�s�r�!��
.".

. iJ)N'C�o'"
....

,.",....
e �i:����S�e�:il�r: ���.��' trê

êstes três personagens tem 1J lMPERIO - As sete e qua-
um drama de amor; mas ao

Slllt
ren ta e cinco horas.:

Vl 1��:��::1��O(�:!!!:'::1: ..�!JURENT1'L ItHMl CORII C';;�i!)���t�:�·�:�;;tedOi$
____==========;:}:B{':.I é colossa!.

. -.
;4.COM�COMP:/(ACIOIVAL '""",�,..•

,

Imp. até quatorze anos.

cnme

na gaveta do Delegado de Lajes, quando ja devia ter sr- f'ilme Ceu Amarelo e que re-
.11·.;.remE'tido ao M. M. Juiz. Com .essa demora, desmanda-

I
.

. .Têmpera de Vencedor, é o centemente foi citado para o
:"2 n autoridade, relegando a plano secundário o CU:':1pl'Í- Praça Quinze de Novembro n.25 título da grande película da Prêmio da' academia peloFLORIANo'P()LIQ S'NTT'\ CAT'IUNA Warner Bros., queencerra a:mcnto do dever, pará atender, primeiro.' 03 -chefetes ude- .' . L l'-'

- lL ",'1. - -� .... .

br ilhanté . desempenho em
Lli'.tás 'que prometeram impunidade ao criinínoso e temem SECÇÕES DE VENDA: história do ·famoso' cavalo Alm.as em Chamas, encon-
cuo contra o mesmo seja decretada � prisão preventiva. 'Rua Conselheiro Mafra s/n. Seabiscuit, Grande estréia trá-se mais um"! 'vez sob a
A demora da remessa do ínquéríto. à autoridade compe-

.

Edifício MONTEPIO. I no cinema RITZ, no dia direçvão de Henry King.
t.ente, por outro lado, está dando ·tempo a que o' crlmino- Rua Felipe Schmldt, 7-B quinze, será a de Têmpera Neste extraordinário filme
'-", . ainda no exercício do cargo, ponha em ordens as suas

'. Edifício SÃO .JORGE ' de Vencedor, ninguem ,deve ele interpreta' a vida de umFRUTAS NACIONAIS E ESTRANGErkAS_ REFRES· faltar pois se trata de uma('.1}:'?':-, para, no caso de vil' a ser decretada a prisão pre- , artar, '

verdadeiro pistoleiro dos
ventiva, possa fugir calmamente, sob .. as vistas. e a .pro- COS, PIPOCAS, SORVETES. eté. belissima creação filmada tempos dos pioneiros, cha-
t"'Çãtl da prépr ia polícia. . '.

.

-

e1]1 technícolor e na qual fi- mado J;)hn ·Ringo. (Peck te-O' Sr. Secretáríe- de Segurança Pública, que ainda

N
.

A'S 'b'
'.' guram : Shirley Temple, ve mesmo de fazer crescer

há pouco, examinoude "visu", alguns caSOS policiais de

. 'a''. '.'
. o

.

eran8
Barry Fitzgerald. e Lon Mc um bigode. pois o diretor

Lajes. determinando' agora enérgicas providências a res-
.

.:

Callister e outros artistas nãoacredita em artifícíalís;
peito. como a destituição do. sub-delegado criminoso, a'

.

. .·.igualmente farnosos. . mo. O ator vive nesta neste:'
imediata remessa do inquérito 80 M. M. Juiz. e demais

'

IR P .b.d
película o intenso papel d�ordens comuns. nessas emergências, prestará inesttmável PRAÇA 15 e ESTREITO. . 'ua rll I a um homem no pináculo da

serviçoà ordem; ao mesmo tempo-que isentará a sua res- ESTÁ RESOI.lVIDA A SUA DIFICULDADE'
.

fama, temido pelo Oeste in-pensabihdada de "eventos possíveis,d e gravidade, uma Conservas finas � Frios sortidos _ Vinhos _:_ Licores Mais uma história de pun- teiro, mas' solitário, extre-
HZ que faça cumprir essas determinações. O clima de Bebidas extrangeíras _ Pães --: Doces _

\ Massas gente realismo a ernocionan- mamente solitârío ....
'Lajes ainda é carregado, por obra dos desmandos do De- "Semola' e "Divina".

..

te senso dramâtíco.fni apro- Helen Wescott� que teve'l�..gado, que exorbita das suas funções e continua CO� .

VISITE E VERIFIQUE OS PREÇOS DE veitada pela 20th Century- pontas em inúmeros filmes;pcisões de pessedistas a tõrto e a direito. Ainda há três Estabelecimento que oferece segurança em qualidade Fox para um grande filme sõbe ao estrelato em O Ma-dias' uma das suas vítimas foi retirada da prisão ilegal e bom �erviço ,
RUa Proibida, 'baseada

'

11\1::' tador. Possuidora -de gran-
ror ordem de habeas-corpus. '. .

'

FUNDAbA EM 1865 ma novela de Margerv Sharp de belesa, el-a é sobretudo'Esperemos as providências do sr, Secretário da Se-
'

INDúSTRIA li COMÉRCIO é a nova realização dos stu- U1l13 consumada �t.riz, tendo,gurança". -

dios de Beverly Hilis, que :feito parte do elenco da cé-·Corno se vê, fatos da maior gravidade, como o de
,\, .'

. contou com o talento e re- !�hí:e: peça O':Bebedo duran-
agora, estavam previstos. As providências que lhes eli-

p'.. '0'N-T'. O': -. C'..H,,'·I·C·
,. torial dê Jean Negulesco, e te 9' anobs, em' Los Angeles,minassem Eil'l possibilidades, infelizrnente'não foraln torna-
'a arte emocionante de nana Jean Parker volta ao cfne-das. A viagem do dr. Luiz de Souza, ex-Secretário da Se- Ándrews e de Maureen 0- trIa depois de uma ausência.

gurança, a Lajes, pejo visto, não passou de um simples O MELHOR PÃO fIara para os principais pa- de cinco anos. A atriz ·haviapasseio. . .

Doces _ S'algadinhos T Conservas - Bebidas. I peis.
Todo o angus.tiado 1'0-, deixado pelo teatro uma pr0-

. AS PROVID�NCIAS O}<'ICIAIS
RUA FELIPE SCHMIDT � Esq. Rua Trajano mance de amor duma arísto- m;f:f;Ora carreira. Em O Ma-Ontem, à tarde, o nosso diretor eElteve na Seeretaria

No mesmo Edifício do LUX.HOTEL" crata londrina e um pintor tador, no Palé de uma crea-·de Segurança Pública, afim-de saber das p<lssibilida.des O MELHOR CAFÉZINHO DA CIDADE irresponsável foi- rodado em tura de coração de ouro, eJa-.de conhecer as providências' oficiais tomadas a respeito 'Londres, nos locais exatos temI a oportunidade. de re-do crime.'
\

." I

da. história. velar um rude exterior.Aliás

i:ned?at��1:::�::n�nj�Orn���Ota�i:}���'o�i�eS:C��:1��� l�:Ct:�e� 1'0"das CII·pes' ·A
.........

V-·l:
..

C··-u
.....

I;.·-t·
...

u�r
...

-a
....·� ����el:ta�ed�P!�iã;os��bnf�::da correspondência trocada com Lajes. Dessa correspon- .

'.

,des de múltiplas caracteri-dência se vê que as medidas daqui determinadas são cer-
.

.

Em sua sede �ocial, à rua zações,. é que se chega a s'et"'tas, enérgiJas, 110nestas' e visam, realmente, apurar os'
.; I João Pinto (edifício da Pi- uma grande atriz.fatos, Já as respostas do Delegado de Lajes são sÍIfuosas, retoda de Terras e Coloni-confusionistas e não convencem. SER ELEGANTE NÃO É PRIVILÉGIO

ti zaçãó, reunem-se amanhã, F,.t1uezu em ger.1O DEJ"EGADÚ DE LAJES NAO PRESIDIRA SABER VESTIR-SE É SER ELEGANTE
às dezenove e trinta horas, Vlnbo Creoso-tad.O INQUÉRITO

/
- Em - ,

VO d S
' .'

d S f ...,. ENCONTRAR.Á OS ARTIGOS P.A·RA ." SUA I os m�nbros da/ Sociedade}'.• ecretar\o
.

e • egurança in 0rmou-nos de que VOCJ!.' .'>. �� rt ."3. •

d
.

(Sil
.

a).

\

ELEGA�NCIA··. I Catal:mense e AVIcultura. ve.ro ll1quérito a ser instaurado será presidido, por ordem

Ido sr. Governador, pelo sr. Tte.-cel Trogílio Melo, Dele- Lembre-se "MODAS Cl,íPlj:R"

'A� E
• .,-gado da Ordf.,"lU :r;'olítica e Social, que à madrugada de Rua Trajano 4 - FLORIANÓPOLIS

.'

IPOS'I�'ao
.

ontem seguiu para Lajes., com recomendações rigorosas
�.__......;.........._...:.._-.-...._.....-....................._._-• .._..•

.._-..,._to
....

m-..a--d-.a
...

s

_. '.
.

_

.
.

sôbl'e o caso. O Delegado de Lajes, de atuação facciosa
e irresponsável, assim, não' poderá intervir no inquérito, Essas providencias, como se vê, embora
(jue será feito e que,- segundo p.ala.vras textuais do sr. quando os _:fatos previstos' já úam realidade, são, e11-
Secretál:io de Segurança, apurará os fatos - doa a quem tretanto, de moJde a serenar os tinimos e despertar con- VENDAS À VISTA E A CRÉDITOdoer. O sr. (i.overllador (lo Estado nãs estenderá ne- fjanca na acão oficial. . f Confecções finas .para homens, senhoras e crianças� ,1'l1hum mant.o sôbl'e criminosos.

• Í\'lais co�pletas seriam, sem dúvida., se o DeÍegado de' Capas, sobretudos, ternos,. pulovers, tayllêu.r, mantealL.�Det€I'minp.u, ainda, o sr. Secretário que os policiais Lajes fôsse imediatamente afastado do cargo.' i casacos de pele e grande sortimento e malhas.destacados pUTa Palmeiras pelo Delegadó de Lajes, fôs-, À medida que outros informes nos forem transmiti- A EXPOSIÇAQ ,�em imediatamente recolhidos, o que já f.oi feito. dos, dêles daremos conhecimento áo público.' I RUA FELIPE. SCHMIDT, 54 - Fone 1.603

Dia ·15 no. Ritz .AGUARDEM Cine-Diariu
RITZ - As cinco e sete qU,a-­
renta e cinco-
ROXI - As oito horas.
Sorte Dinheiro e Amor

Preços: mil e quinhentos,
dois e três e vinte.
Censura Iivre,

IfITZ - QD�ON
Quinta Feira

RUA PROIBIDA
RIT� - ODEON - Do�,

mingo: f5ARABANDA.
ODEON ..:_ As s-ete e qua-
renta e cinco.
Perdidamente Tua

Preços: Seis e vinte, três
e vinte. Imp. quatorze anos,

IMPERIAL - Às sete e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Sirnbo ismo de «Canaã», de ,Graça Aranha

Conquanto, em 1905, com
I) aparecimento "de iJltimos
Sonetos. obra' póstuma de
Cruz e Souza, houvesse êle
modificado' seu juízo aeêr­
ea

. do "malogrado poeta
:preto", é de crer continuas­
se a não levar em conta o'
seu simbolismo, uma vez que
lhe censurava a "obscurida-
'de", o "não saber de todo
dizer", as, "palavras sem

sentido apreciável", a "mú­
síca das palavras", a :-'ucu­
mulação de palavras melo­
diosas", a "sensibilidade às
zrandes sonoridades ruído-
,sas" (8'), considerando de­
i'pitos tudo o Que nos versos
de Cruz e Souza estava pre­
cisamente dentro dos câno­
nes da nova 'àrte ·pôética.­
Atribll ia êle o pen dor 'd'o
P?cta pelas sonoridades Ver­
bais à sua origem afrrcan a,
quando já em 1886, na Fran­
-ça, René Ghíl, afastando-se
de Moréas, havia fundado a

Escola Simbolista e Instru­
mentista, depois transfor­
mada em Evolutiva e Instru-

-_ ftUentista1 que pretendia
criar a "instrumontaeão Ver­
bal" e, destarte, -rei;ltegl'at·
"0 valor fon ético da língua"
(9)_

. ,

Embora já houvesse acen­
tuado que os' inovadores. da
arte-poética tinham amplia­
(lo o sentido do termo sim­
bolismo, parece que o críti­
Co hras ileiro preferentemen­
tete o empregava com o sig-
.nificado de - "a arte de

persollifíC.<1l'
uma idéia em

Ium ser' humano, em uma

paisagem, em uma narra­

!,,.ão",· conforme o sentido
(:'.4

12) Pequena Hi�tôrja da Li-'
teratura BrasiJ-eira -- 4a ed içà o,
F. B'riguiet & Cia. Editôres,

r

Rio, 1929, p. 405.

Rua

a arte de cantar".

(3) História, � da

.

Vende OS melhores pães
Especialidade em doces­
Chocolaté':'_Gelados-�Sorve­

tes _- Cigarros, etc. _

,
..

. .

FlorianoPolis--Sanla Catari-na

lAtcratura <

Brasileira _ Sa edição, aumen­

tada; Livraria José Olímpio Edi­

tô ra, RIo; 1943, t. 5°, ps. 308 e

31l.

(4) Petite Histoire des Gran­

des Doctrines Uttéraires en

France - Pl'ess�s Univeraitaires
de France, Paris, 1950, ps, 249 e

251 a 264.1-
,

(5) Histoire de la LittÚature
Françalse ,'.- ÉditiollS Albin Mi­

chel, Paris, t. I, p. 107.

(6) Op. cít., n- 146.'

Literatura

(7i Estudos _ 2" série, 1901.,
ps. 228 e 231.

(8) ,Estudos -_ 6" .série, 1907,
ps, 17G a '180.

(9) Philippe VHn Tieghem,
011. dt.., ps. 259/260.
10) Estudos -'- 5" série, '1905,

ns. 2�!, 2fl e :29,

1..1) História. da
Brasileira � vol, XII '_ Prosa e.
Ficçào t+ .

Livrar-ia José Olímpio
Edi,tôra,. I�io, 1950, p. 229,' nota
3{);1.

A ,TRIUNFAL
(MODAS)

.

A. Triuntal
'; .

Sempre a Primeira
com,

. às últi'ma$: novidades
Compre pelo me­

nor preço da cida­
de o seu refrigera­
dor NORGE, mo ...

dêlo 1952, com ga-
rantia real de

5 anos .

t .P

. r

Osny (lama & Cia
Caixa postal, 239
Telefone, ,1607

Rua Jeron.imo
. Coelho; 14

FlORIANOPOL'S

.
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ISS2ssioado, pelas costas, o ,vereador. D8ssedista 4taliba Xavier. Previsões ,que se. confitmatam�
O Vorooel Trogllo lJelo seguiu ppra. Lajes. O. delegado ,regional responsalel será, afastado. Pro ..··

vidências oUclais. «O Govêroo Dão teDl m'aoto para cobrir assassinios)}. Outras DotaS.
, I"'

. I

Noticias ae Lajes, 'informam que, no distrito de Pal-

meiras,n o sábado último, pela tarde,' o sr. Atalíba Xa­

vier, chefe pessedista e vereadorpor êsse partido; foi ví­
tima de um atentado, sendo ferido por-tiro de arma de

guerra, pelas costas. Transportado para Lajes, em estado
grave, foi internado no Hospital e submetido }t melin­
drosa operação, pelo dr. Costa ,Néto, O seu estado era

desesperador.
'

FALECEU Ó'VERÊADOR PESSEDISTA
Não .17esistiudo à gravidade dos' ferimentos recebidos

no' atentado .de que fôra vítima; no sábado, em, Palmei-
o

ra s, o vereador Ataliba Xavier, faleceu às 14 horas de

d"�I�ÍIígo.
.,

"

ef·

':1\.8 CAUSAS DO CRIME

I'

chefe uden ista Emiliano Felicidade, foi abatido a tiros, delegado regional de Lajes, depois da visi!a, piorou ...
logo após haver .cumprido pena na Penitenciária do Es- Foi absolutamente em vão que, secundando a s :�oljçtta­
tado.

'

ções que a responsabilidade dos chefes do r. S. I)', diri.,
Nesse crime estaria envolvido o -sub-delegado dixtri- Igiu às 'autoridades, em nessa edicão de 2G de tnart,o úl­

tal. O inquérito, a respdito, foi engavetado pelo Delega- timo, com o maior destaque, faz íamos o ;;�)glliJ1te APf:J.O,
do de Lajes, bacharel Rubens Nazareno Neves, E a au- AO SECRETÁRIO DA: SEGURANÇA:
torídade criminosa, ou indigitada, continuou no exercício "O JORNAL ,DA SERRA, em seu último número"
do cargo, como se nada houvesse. A imoralidade da .1'e- publica a seguinte nota:

tenção do processo, pela Regional de Lajes, acabou ultra- "O inquérito policial pela morte <le Osn i Coelho de-
passando todos 0:'1 limites' da decência, Campos continua dormindo na Delegacia 'r:.egional ;:;em!

O TRIBUNAL, PELO SEU PRESIDENTE, lNT'ERVEl\-I que haja motivo para tal demora.
,

Exgotados os meios suasóór ios para que o processo O prazo à conclusão do inquérito é determinado em!

do assasainato de Osní Gomes fôsse encaminhado ao ju- Lei quando o réu está solto. E quando hii o decreto de
diciário, o pai da vítima, sr, Pedro Gomes, denunciou 'prisão preventiva o prazo é outro, porém mais curto.

I) escândalo ao cxmo. sr, Presidente do Tribunal de Jus- Ante êsse fato, soltcitamos ao Emo. "Sr. Dr.' Juiz dá

tiça do Estado. A sua reclamação' foi encaminhada ao Comarca que seja tomada \lIrla providencia enérgica para
meretisshno Juiz de Lajes, que, oficialmente, reclamou se coibir abusos que somente vem em .detrImento dos sa­

cio Delegado l�egional, atrahil iário e irresponsável, ,
o' grados interêsses tia Jusbiça,

�'umpr:i,rnento do dever.
.. Aí fica a nossa reclamação".

Gomo resultado dessa intervenção do judiciário, o O que mais se estranha, nesse caso, é que o Sub-Dez,
nroccsso chegou à" mãos do M. M. Juiz de Lajes, ' legado Linç Paim, de Palmeiras, autor da morte de Osní:

.

Poucos dias depois disso, o chefe pessedísta de Pal- Coelho, filho 'do Intendente daquele, I�istrjto, cont�nue
'ileirai<, era miseràvelmente abatido,'· Cont, na décima quarta pago

CI"IMA PROPiCIO AO CRIM'E
--".-.,-.........,.......-.-_�........t....-............-.,...,...� �...............'YwN

A. Delegacia Regional de Lajes está entregue a um

irresponsável, joguete fácil da politicagem. Dep. varnasl Leia "O ESTADO"O delegado Nazareno Neves tem sido o instrumento !:II
de perseguições aos adversários da situação municipal. Ferreira, �_, _

Já diversos e graves.-easos foram ali criados pelo bacha- .

D Jr À H
'

hrelete de muita pose e nonhnma compostura, Da sua es- Os:', Den. Lenoír Vargas es�", 9� fi; O" II·'
Ferreira, elemento destaca- i. li Ql

caudalosa proteção aos assassinos de Osní Gomes resul- do da ban.cada do. PS.D .. , n� rerrelr'r'a .B·8,"tOStou, sem dúvida, o assassinato do vereador Atalíba Xa-, . 11
vier. E' que ,os implicados naquele crime, em pouco tem- Assembléia Legislativa e, ,\ d t rt h

.' .

1f, I d
b" a a �(' ore aassma a li'

Is I 1» Bd' id d sem avor a gum, um os
.

.

l:J .;. ., .•

C·O 'a' ntoDlota oe arros' pc, se convenceram a impurn a' e. "

"t'" liti , passagem (10 anrversario de
« )

I
"'''''.. I ínvés d

.

b
.. mais pi es IglOSOS po I ICOS

d' ba' -,O Delegaao Regíona , ao invés e cumprrr suas o 1'1-
d 11'

••

1 X· 6 Isr; es.
em argador ,Tose Ro-

.

.'
A Câmara Municipal de Lajes, o sr. vereá- gações e com isso críar üm clima de segurança, desman-

o mu icipro (e � apec: .

cha Ferreira Bastos vice-
GOl' Waldo da Costa Ávila, da ,báncada do P. S. I naya-se em abitral'iedades, distinguindo' entre udellistas Culto e trabalhador, o sr.

Pl' 'síaoote d T "h � '.1 . de, Dep. Vargaó'. Ferreira, há ..
_e

,

.' I· () ;,I,! Lhl<l" -

D. apresentou, no dia 8 do co[rênte, o, seguinte e pessedistas, Estes não tinham direito nem às garantias
. b 'd c " l"t.' ,JustIça, se\:retutlO da Con ..

projeto.: .

i,
. • legais; aqueles delinquiam e ficava por isso mesmo;. "

sa \ o
.

umpl Ir () mane �� o
gregacãc)' da Faculdade de'

"Art. 1° - Fica denominada PROI<'ESO- Autoridades municipais do P. S. D. tinham o seu porte que O,l�O\l'll) d�quef!�l pl'O::ipel'a Direit� e vice-provedol' d(},
RA ANTONIETA DE. ,BARROS a escola mista de armas êassado, enquanto que adversários recebiam, C,{}A-,mullbal"le c1on',10111t.e, na

'Hospital:dê Caridade .

.

iI' ) d M
.

h d' t't d 'ddI' .

d' , A
.ssem ela _,eglS:l ..l.a, ,a F" d' '- .

m.unlc·pa :rura e ornn os, lS.rI o a CI a e. ta vez por empresttmo, armas apreen idas. s denún-
1< ,.. t d< , '. ,

19"Ul'a" e pr9Jeçao no�
Ar{;,29 - A presente I"ei entrará em vigor cias de que el€mentos suspeitos no assassinato de Osn1 sua ,p� ,,\la e ,0 as as suas

círculos jm'ídicoi; e sociai�:.\
na data da sua publieação, revogadas as disposi- . GOlúes eram porta40re� de armas' de guerra, pOl'qu'e fei- et�etlgdlaS, t,emt ,:mpr:gd�dO I:: dO Estado, o ilnstl'e anivel'--'

-

t
' .' .

t d' 't f' lU {} os' lU .e1 e�se" a ten a
I

.,
. '1 It�oes em con ra.no.

.
,as por pesse' I'S as, J.cavam PQT ap�lrar, d' I .'1" " I sarJante; pe as suas a as-

Sala das reuniões, em 7 de maio de 1952. '
. A consequência logica aí está: no vereador morto

t
e �ue e egl,nno replesen- qualidades, se fêz cl'{\dordll',

(Ass.) WALDO DA �OSrA ÁVU"A, por 'armá de guerra!
'

al�eESrr,-\_DO .

t d
estima.e da consideracãl}

, . Vereador".. UM DELES ': j_
, .' regls �aJ:l o o

dos c�tal'inellses,
>

A h�me,nagem que êsse projeto condens�l Segundo soubemos, a vítima do crime de sábado, te-
seu :lmven"al'lO, nataJjlclO ho�

dispensa justificação. Com,êle, Lajes terá a ria visto um dos seus assassinos � um indivíduo Cl.es-
je, se associa às homel1a- Nesta data, inúmeras ho· ..

]wnra de ter, numa das suas escolas, o nome po, ou de allelído Crespo. E êsse, ao que era público e gens de que ::ietá aivo, ,par- menagens serão. prestada�
consag,rado 'da grande' e sempre lembrada ·Me.."i- notório, fÔl'a um dos assassinos do filho do Intendente

tidas dos seus amigc)s, :1(,1- ao íntegro ma�isll'ad(), à�-

tra, cuja vida foi permanente devoção às causas' Pedro Gomes. n:il'adores e corl'eligionfo.- I qnals O ESTADO, adere,
do ensino e do magistél'io cátarinenses. PREVIS��O E PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS

rIOS.
\ praZt)l'osamente.

��_"'o"'J'W,,�J'''''.-_''''''''''_''·.·._·_''''7--'''._''' O amhieI�te, como está evid�nte, de Palmeiras, era 1 "••

Mã;
�•••(It�.H'.

E
carregado e inseguro. Inúteis tôdas as' providências que D'" d

...

·G E
. xce�ões""Rev..�olta..alf's ! 08 chefes pessedistas - pessoas da maior r,esponsabili- « 18 a,s aes) no . •

.

'Y dade - tomal'am para evitar ali novo derramento tt'e Sil·· d' S
. '

sangue, Dessas providências serão testemunhas insuspei'- (( velra e DUZa»

'I.A�lisl-,ià!�",,_ '1' '·��O '.';," S ·�."·do
tas os SI'S. deputados Jorge Lacerda e Osvaldo Rodrigu.es i ' ..' . , '

VIU .. ...., .,�.ce " "a, 'ÇabF�l. 'Da lnterfer1'ncia·de ambos, ao que supomos, te-' q Grupo Escolar

SIlvelralga-l1lZádO,
com recItatJVOs,..,

•

1

1"'1"·,"":';':q'BCA ,"".'e" .j'!S'"t"lo".'" a" Dlln'·�;,.r �'i� r�sultado a ida a Lajes 40, Secretário da Segurança I d� souz�, ,comemoro.�, d.o� cantos, eto. .

ltH 1:1 II O U1i U PublIca de então, o sr. dr. LUlz d\l Souza. Infelizmente !lllngO ulhmo, o Dla ,da�
,

S. S. foi, viu e voltou. ,
Mães, de,senvolvendo o eo,r� Em todog os atos fOI foca-

Em�n?ssa ,redação esteve, à tarde de ontem, uma
D'" 'd' ,- ., '1 d . h < b" po Docente e 'Uisc.ente pro-jlizado o tema do amôl' ma-'

comisllão' Be acadêinicos d'lS Faculdades locais esclare": as plOVl enClas aguaH 11 as �len uma se o ,Jetr- .

h 1
.

. '. '. I , .' < "
,

"
. O' b d I d

."

t'
A

t O grama capnc osamente 01'- terno. '

cendo, ql.lunto à nossa local. çl.e domingo último, sôbl'e a
vou, su -

:' ega. o crlmmoso con ll1UOU no pos O. 8a1'- ...
questão da entrega de 3 litros de leite à República à Ave- gento, para l; �eslgnado e, que esquentava as costas da '

nida H'ercílio LllZ, em que. e!a .�legado fical'em p�ejudi-I autorIdade aelmquel1te, la permaneceu. Por sua vez, o '\i�.

�:�;i!�:;!;,:��:r�l�r:o: :�::t::u?:� ::,:';oa,:� l)O·····P··R···O'··U
....

L·E··M····a·
....

o·�O
...

·L··,f·�·I·T·"E·
..

clamante, Improcedente, nos relataram os estudantes que .'
'.

.

a!!__�_

os vasilhamés, em número de 4, e não 3, são deixados na- .

quéla 'República pelo caminhão da própria Usina, como Escasseia;
.

dia a dia, nos lra atender a todas. Todavia, /
s.empre aconteceu, e não do Posto, o .que não vem preju- postoS"'da Usina Beneficente

I
os cafés, as sorveterias, õs

dicar; de maneira algur:i1a, a quota que é destinada. aos do Leite, o preciol?o pl'odu- hotéis, . restaurantes etc"
que comparecerem à fila. to, Não nos cabe, nesta li-I que adquiriram o leite para

Nessas condições, alegam mais os academicos, que geira nota, busbal' as

cau-,
fins lucrativos, tubarones­

tal medida, que não constitue exceção porquanto não é sas da ,escassês.
.

cos, até, recebem, pbntual­
retirado da quota destinada à ·populaçã.o atravez daquele . Ousamos, el1tr-etanto, fa-Imente, das caminhonetes da
POl>-to, sempre foi prê-iticado considerando a Usina tratal'- zer uma sugestão à Direto- Usina, a quantidade que de­
.:;;e de pessoas que, como é natural, são obrigados a cum- tia do Serviço: Os que vão sejam; Revendem, depois, o

prir horários de aü]as, o que o� impossibilita de poderem aos posto�, .,lta madrugada, pl'oduto a preços escorchall-
ficaI' ,à disposição daquele ou de outI:o qualquer PORto', em busca de leite, e se su- teso

Fl'izam mais que a Usina vinha atendendo-os com 10 jeitam à fila, são os que; em
litros, no último' ano,: considerando serem eles estudall- verdade; dêle precisam. Não seria' o caso de os

tes; 'sen do essa. '9�{)ta;,' atuál�ente,. redúzida para 4 litros; principalmente para a à.li- responsáveis pela distrihlli­
em virtude da falta do produto. 1'al providencia, sen�,

Imentação
de crianças. En- ção do leite sustarem o for­

contudo, ir em J.H'e.iuiz9 da coletivid�de, foi praticada ém tretanto é comurp., atualmen- necimento a essas casas até
face da neceSSIdade de cada estudante. não poder ser te, ° cidadâe ou a dona de que, regularizada a situa­
sacüficado eom. a falta dõ precios'o alimento. 'casa, depois de pelTI1UneCe- ção, sejam, primeiramente,

Finalmente, se confessaram agradecidos à URina de rem na' filá, das .quatro às atendidas as casas de fami­
Leite peJa.maneira com que tem procurado atender aos cinco horas' da manhã, vol- lia?
estudantes, nesse pUl'ticular. tarem às 'suas ca-sas de mãos

.

Ái fica a sugestão que en-jEsses esc1arecÍlnentos l1gazalhamos a pedido daque- vasias, eis que o I'eite distri�" dereçamos a quem de d�rei.
les que vieram à redação de O ESTADO. buido não foi' suficÍente pa- to. '

Em Palmeiraa, o ambiente político foi sempre extre­
mado, Há poucos mese», Osn i Gomes, filho do Intenden­
te- distrital e que, há' tempos, assassinara um 'i.ilho do·

'.
, . •

. /'" I

fi

............� e ..

._'_. • ...-- ._- ..

_--;::_.
- , .. -_. '-", __ o

,

l"loHaqópolis;, Têrça-feira, Iii de Maio d.e 1952

Jusia homenagem

Ser.á que o acôl'do vai ser asSil1ado
tél'io "!

,
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